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Vale Verde tem 83 eleitores a mais que a 
população estimada pelo IBGE; 

domicílio eleitoral pode ser diferente do 
município de residência

Passo do Sobrado e Vale 
Verde somam 8.550 
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Passo do Sobrado e Vale Verde somam 8.550 eleitores 
aptos a votar nas eleições deste domingo, 4 de outubro. 
São 5.254 em Passo do Sobrado e 3.296 em Vale Verde. 
Os números representam o eleitorado habilitado, e não 
uma previsão de comparecimento, já que o total de vo-
tantes será conhecido após a votação.

A comparação com as estimativas populacionais de 
2026 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE) revela uma particularidade: Vale Verde tem mais 
eleitores cadastrados do que habitantes estimados. O 
município possui população estimada em 3.213 pessoas, 
enquanto Passo do Sobrado tem 6.155 habitantes.

Em Passo do Sobrado, são 5.254 eleitores aptos a vo-
tar nas eleições de 2026, enquanto a população estima-
da pelo IBGE é de 6.155 habitantes. O eleitorado equi-
vale numericamente a 85,36% da população, ficando 
901 pessoas abaixo do total estimado de moradores.

Em Vale Verde, o cadastro reúne 3.296 eleitores ap-
tos, diante de uma população estimada em 3.213 habi-
tantes. O eleitorado corresponde a 102,58% da popula-
ção, com 83 eleitores a mais que o número estimado de 
residentes.

A comparação envolve bases diferentes: o IBGE consi-
dera a população residente, enquanto o cadastro eleito-
ral inclui pessoas com domicílio eleitoral no município, 
que podem morar em outra cidade e manter vínculos 
locais reconhecidos pela legislação.

Percentuais calculados a partir dos totais eleitorais e 
das estimativas do IBGE. A relação compara duas bases 
distintas; não representa a proporção de moradores que 
possuem título no município.

Vale Verde tem 83 eleitores a mais que a população estimada pelo IBGE; 
domicílio eleitoral pode ser diferente do município de residência

Passo do Sobrado e Vale Verde somam 
8.550 eleitores para domingo
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Vale Verde tem 83 eleitores acima da população esti-
mada

Em Vale Verde, a diferença é de 83 pessoas, equiva-
lente a 2,58% da população estimada. Isso não significa 
que todos os moradores sejam eleitores, nem que crian-
ças estejam incluídas no cadastro eleitoral. Significa que 
o conjunto de pessoas habilitadas a votar no município 
é numericamente maior que a estimativa de residentes.

A explicação está na diferença entre os critérios utiliza-
dos pelas duas instituições. O IBGE estima a população 
residente. Já o cadastro eleitoral reúne as pessoas com 
inscrição eleitoral no município, e o domicílio eleitoral 
não precisa coincidir necessariamente com o endereço 
onde elas moram.

Segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o domicí-
lio eleitoral pode ser o lugar onde a pessoa reside ou 
mantém vínculos políticos, familiares, patrimoniais ou 
profissionais. A jurisprudência também reconhece vín-
culos sociais e afetivos, desde que demonstrados con-
forme as exigências legais.

Assim, uma pessoa que mora em outra cidade pode 
manter, de forma regular, seu título em Vale Verde 
quando possui vínculos que justifiquem esse domicílio 
eleitoral. Por exemplo, relações familiares, atividade 
profissional ou ligação patrimonial podem fundamentar 
essa situação. Isso ajuda a compreender como um mu-
nicípio pode apresentar eleitorado superior ao número 
de residentes.

Diferença, por si só, não comprova irregularidade
A existência de mais eleitores do que habitantes esti-

mados não permite concluir, isoladamente, que há frau-
de ou inscrições irregulares. As duas bases medem gru-
pos diferentes, e a legislação admite domicílio eleitoral 
baseado em vínculos que vão além da residência.

No caso de Vale Verde, os totais consultados não mos-
tram quantos eleitores moram fora do município nem 
quais vínculos mantêm com ele. Portanto, a diferença 
de 83 pessoas não pode ser apresentada como o núme-
ro de eleitores residentes em outras cidades. Para iden-
tificar a composição desse eleitorado, seria necessário 
um levantamento específico.

Passo do Sobrado tem eleitorado equivalente a 
85,36% da população

Em Passo do Sobrado, os 5.254 eleitores correspon-
dem numericamente a 85,36% dos 6.155 habitantes es-
timados. A população supera o eleitorado em 901 pes-
soas. Essa diferença também não identifica diretamente 
quantos moradores não votam, pois as bases populacio-
nal e eleitoral não abrangem necessariamente as mes-
mas pessoas.

Para atender os eleitores, Passo do Sobrado terá 19 
seções em 12 locais de votação, enquanto Vale Verde 
contará com 11 seções em cinco locais.

A votação neste domingo ocorrerá das 8h às 17h, no 
horário de Brasília. Os eleitores escolherão deputado fe-
deral, deputado estadual, dois senadores, governador e 
presidente da República. Antes de sair de casa, é impor-
tante conferir o local e a seção eleitoral pelos canais ofi-
ciais da Justiça Eleitoral.
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Eleitores devem conferir sua seção antes 
de sair de casa; votação ocorre das 8h às 
17h

Os eleitores de Passo do Sobrado vão às 
urnas neste domingo, 4 de outubro, para o 
primeiro turno das eleições de 2026. O mu-
nicípio contará com 19 seções eleitorais dis-
tribuídas em 12 locais de votação, no Cen-
tro e nas comunidades do interior. A organi-
zação está sob responsabilidade da 162ª Zo-
na Eleitoral.

A votação ocorrerá das 8h às 17h, no ho-
rário de Brasília. Neste pleito, serão escolhi-
dos presidente da República, governador, 
senadores, deputados federais e deputados 
estaduais.

No Centro, os locais de votação serão a Es-
cola Estadual Alexandrino de Alencar, na 
Rua Gustavo Jorge Dettenborn, 711, e o Sa-
lão Paroquial, na mesma rua, sem número. 
Os demais pontos estão distribuídos pelas 
localidades rurais, conforme o cadastro de 
endereços do TRE-RS.

Confira onde funcionará cada seção
Local de votação    Endereço ou comunidade    Seções 
Escola Estadual Alexandrino de Alencar Rua Gustavo Jorge Dettenborn, 711 — Centro 334, 335, 375 e 672 
Salão Paroquial    Rua Gustavo Jorge Dettenborn, s/n — Centro 340, 341 e 342 
Pavilhão Comunitário Capela São Luiz Malhada      333 
Salão da Comunidade São José  Rincão do Sobrado     336 
Emef Francisco Antônio de Borba  Taquari Mirim      337 e 338 
Salão da Comunidade Perpétuo Socorro Rincão de Nossa Senhora    339 
Pavilhão Núcleo Santo Expedito  Potreiro Grande     343 
Emef Nossa Senhora da Saúde  Passo da Mangueira     344 e 345 
Emef José de Anchieta   Potreiro Grande     353 
Núcleo Nossa Senhora das Graças  Cerro da Boa Esperança    354 
Antiga Emef Alice Conceição A. Neves Passo da Mangueira    355 
Antiga Emef São Geraldo   Campo do Sobrado     365 

A distribuição das seções está prevista no Edital nº 145/2026 da Justiça Eleitoral. Os endereços foram consultados 
no sistema oficial de locais de votação do TRE-RS. Nos pontos do interior sem rua ou número informado, o cadastro 
identifica a comunidade.

Antes de sair de casa, é importante conferir o número da seção e o local de votação no e-Título ou pelos canais 
oficiais da Justiça Eleitoral. A verificação merece atenção especialmente quando o eleitor solicitou transferência tem-
porária.

Para esclarecimentos, a 162ª Zona Eleitoral disponibiliza o telefone (51) 3294-8162.
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Município contará com 11 se-
ções eleitorais; Escola Curupaiti 
reúne seis delas

Vale Verde terá 11 seções 
eleitorais distribuídas em cinco 
locais de votação no primeiro 
turno das eleições de 2026, nes-
te domingo, 4 de outubro. Os 
pontos de atendimento aos elei-
tores ficam no Centro e nas lo-
calidades de Monte Alegre, Bu-
raco Fundo e Dourados. O muni-
cípio integra a 162ª Zona Eleito-
ral.

A votação será realizada das 
8h às 17h, no horário de Brasí-
lia, para a escolha de presidente 
da República, governador, sena-
dores, deputados federais e de-
putados estaduais.

A Escola Estadual Curupaiti, na 
Rua Carlos Kappel, 152, no Cen-
tro, concentrará seis seções. Em 
Monte Alegre, haverá votação 
na antiga Escola Estadual de Pri-
meiro Grau Amapá e na Escola 
Municipal Nero Pereira de Frei-
tas, localizada na RS-244, no 
quilômetro 82.

Os outros locais serão a Escola 
Municipal Adélia Figueiredo de 
Menezes, em Buraco Fundo, e a 
antiga Escola Municipal José Bo-
nifácio, em Dourados, conforme 
o cadastro de endereços do 
TRE-RS.

Confira onde funcionará cada seção
Local de votação     Endereço ou comunidade  Seções 
Escola Estadual Curupaiti    Rua Carlos Kappel, 152 — Centro 9, 18, 24, 611, 655 e 669 
Antiga Escola Estadual de Primeiro Grau Amapá Monte Alegre    651 
Escola Municipal Adélia Figueiredo de Menezes Buraco Fundo    663 
Antiga Escola Municipal José Bonifácio  Dourados    667 
Escola Municipal Nero Pereira de Freitas  RS-244, km 82 — Monte Alegre 8 e 665 

A distribuição das seções consta no Edital nº 149/2026 da Justiça Eleitoral. Os endereços foram consultados no siste-
ma oficial de locais de votação do TRE-RS. Onde não há indicação de rua ou número, foi mantida a comunidade infor-
mada no cadastro.

Antes de se deslocar, o eleitor deve conferir seu local de votação e o número da seção pelo e-Título ou pelos canais 
oficiais da Justiça Eleitoral, sobretudo se solicitou transferência temporária.

Dúvidas podem ser esclarecidas com a 162ª Zona Eleitoral pelo telefone (51) 3294-8162.
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Campanha de rua termina às 22h de sába-
do; anúncios em jornais exclusivamente di-
gitais não estão incluídos na autorização pa-
ra a imprensa impressa

Os últimos dias antes do primeiro turno das 
eleições de 2026 têm regras diferentes para a 
propaganda nas ruas, na internet e na im-
prensa. Nesta sexta-feira, 2 de outubro, algu-
mas atividades ainda estão permitidas, en-
quanto outras já tiveram seu prazo encerra-
do. No domingo (4), a manifestação individu-
al e silenciosa do eleitor é autorizada, mas fa-
zer campanha para influenciar o voto de ou-
tras pessoas é proibido.

A divulgação de pesquisas eleitorais segue 
regras próprias e pode ocorrer inclusive no 
dia da votação. A diferença está entre os le-
vantamentos realizados antes da eleição e 
aqueles feitos no próprio domingo.

Sexta-feira, 2: atenção à diferença entre 
jornal impresso e digital

O dia 2 de outubro é o último para divulgar 
anúncios eleitorais pagos na imprensa escrita 
e reproduzir, na internet, as páginas do jornal 
impresso. A reprodução deve ocorrer no site 
do próprio veículo, preservando integralmen-
te o formato gráfico e o conteúdo editorial da 
versão impressa.

Essa autorização não libera a venda de 
banners, cards, postagens ou outros espaços 
de propaganda eleitoral em sites e redes so-
ciais de jornais. A legislação proíbe propa-
ganda eleitoral paga na internet, com exceção do impulsi-
onamento contratado pelas candidaturas e partidos nas 
condições legais.

Para um jornal exclusivamente digital, uma edição em 
PDF ou flipbook distribuída pela internet não está auto-
maticamente abrangida pela exceção destinada à repro-
dução do jornal impresso. Assim, o prazo desta sexta-feira 
não deve ser entendido como autorização geral para 
anúncios eleitorais em publicações online.

Nos jornais impressos, são permitidos até dez anúncios 
por veículo, em datas diferentes, para cada candidato. Por 
edição, o espaço máximo é de um oitavo de página de jor-
nal padrão ou um quarto de página de revista ou tabloide. 
O valor pago pela inserção deve aparecer de forma visível.

Impulsionamento já está proibido
A circulação paga ou impulsionada de propaganda elei-

toral na internet teve seu prazo encerrado em 1º de outu-
bro. Portanto, nesta sexta-feira, anúncios patrocinados de 

campanha já não podem continuar circulando, mesmo 
que tenham sido contratados anteriormente. A vedação 
se estende até 5 de outubro.

Publicações gratuitas de campanha ainda podem ser fei-
tas na sexta-feira e no sábado, nos espaços autorizados 
pela legislação. Isso não autoriza jornais ou outras empre-
sas a oferecer propaganda eleitoral gratuita em seus sites 
ou perfis: a norma também restringe propaganda em 
páginas de pessoas jurídicas. A cobertura jornalística deve 
ser distinguida da publicidade de candidatos.

Sábado, 3: último dia para campanha de rua
Até as 22h de sábado, candidatos e apoiadores podem 

distribuir material gráfico, realizar caminhadas, carreatas 
e passeatas, acompanhadas ou não por carro de som ou 
minitrio, observadas as condições legais.

Alto-falantes e amplificadores podem funcionar entre 
8h e 22h. Devem respeitar a distância mínima de 200 me-
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tros dos locais protegidos pela legislação, como hospitais 
e determinadas sedes de órgãos públicos. A restrição 
também abrange escolas, bibliotecas públicas, igrejas e 
teatros quando estiverem funcionando.

Comícios já tiveram seu prazo encerrado na quinta-
feira (1º), assim como o horário eleitoral gratuito no rá-
dio e na televisão. No sábado, também não podem ser 
publicados novos anúncios eleitorais pagos na imprensa 

escrita ou novas reproduções desses anúncios na inter-
net.

Domingo, 4: eleitor pode demonstrar preferência, 
sem fazer campanha

No dia da eleição, é permitida a manifestação indivi-
dual e silenciosa da preferência política. O eleitor pode 
usar camiseta, adesivo, broche, bandeira ou outro ador-
no semelhante.

Essa liberdade não permite distribuir santinhos, abor-
dar pessoas, pedir votos ou tentar convencer outros elei-
tores. Até o encerramento da votação, também são proi-
bidas aglomerações com roupas e materiais padroniza-
dos que caracterizem manifestação coletiva.

Boca de urna, arregimentação de eleitores, comícios, 
carreatas e uso de alto-falantes são proibidos no domin-
go. A tentativa de influenciar a escolha de outras pessoas 
nesse dia pode configurar crime eleitoral.

Na internet, não podem ser publicados novos conteú-

dos de propaganda eleitoral no dia da votação. Os con-
teúdos divulgados anteriormente podem permanecer 
disponíveis, desde que sem impulsionamento. A manu-
tenção de uma postagem antiga não autoriza uma nova 
publicação de campanha no domingo.

Pesquisas podem ser divulgadas na sexta, no sábado 
e no domingo

A legislação não estabelece um silêncio geral so-
bre pesquisas nos últimos dias antes da votação. 
Levantamentos eleitorais podem ser divulgados 
nos três dias, desde que cumpram as exigências de 
registro e divulgação.

O registro no Sistema de Registro de Pesquisas 
Eleitorais, o PesqEle, deve respeitar a antecedên-
cia de cinco dias. Na publicação dos resultados, 
precisam constar o período de coleta, a margem 
de erro, o nível de confiança, o número de entre-
vistas, o instituto responsável, o contratante, 
quando houver, e o número de registro.

Uma pesquisa realizada antes do dia da eleição 
pode ser divulgada em qualquer horário no do-
mingo, desde que cumpra os requisitos legais e 
não esteja impedida por decisão judicial. Já os le-
vantamentos realizados no próprio dia da votação, 
conhecidos como pesquisas de boca de urna, so-
mente podem ter seus resultados divulgados a 
partir das 17h, no horário de Brasília.

A pesquisa de boca de urna é diferente da propa-
ganda de boca de urna. A primeira é um levanta-
mento sujeito às regras eleitorais; a segunda con-
siste em atuação para influenciar o voto e é proibi-
da no dia da eleição.

Enquetes eleitorais estão proibidas
Votações informais sobre candidatos em redes 

sociais, sites e grupos de mensagens não substitu-
em pesquisas científicas. Enquetes relacionadas 
ao processo eleitoral estão proibidas desde 16 de 
agosto.

Divulgar pesquisa sem o registro prévio exigido 
pode resultar em multa de R$ 53.205 a R$ 
106.410. A divulgação de pesquisa fraudulenta 

também constitui crime. O registro no TSE não significa 
que a Justiça Eleitoral tenha aprovado ou certificado os 
resultados do levantamento.

Inteligência artificial tem restrição adicional
Nas eleições de 2026, há uma proibição específica pa-

ra novos conteúdos sintéticos produzidos ou alterados 
por inteligência artificial que utilizem imagem, voz ou 
manifestação de candidato ou pessoa pública.

A publicação e republicação desses materiais ficam ve-
dadas no período entre as 72 horas anteriores ao pleito 
e as 24 horas posteriores ao seu término, mesmo quan-
do gratuitas e identificadas como conteúdo produzido 
com IA. A restrição alcança os dias 2, 3 e 4 de outubro.

Irregularidades de propaganda eleitoral podem ser de-
nunciadas pelo aplicativo Pardal, com descrição do fato 
e elementos como fotos, vídeos, áudios ou links que aju-
dem a Justiça Eleitoral a analisar a ocorrência.
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Leia no SiteINFORMATIVO DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE VALE VERDE
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Eleitores farão seis escolhas na urna; Gazeta Popular preparou uma 
cola para preencher e levar à seção eleitoral

Os eleitores de Passo do Sobrado, Vale Verde e de todo o Rio Grande 
do Sul irão às urnas neste domingo, 4 de outubro, para o primeiro tur-
no das Eleições 2026. A votação ocorrerá das 8h às 17h, pelo horário 
de Brasília. Quem estiver na fila da seção eleitoral no encerramento 
terá o direito de votar assegurado.

Neste ano, serão seis escolhas na urna eletrônica. A sequência co-
meça pelos deputados, passa por duas votações para o Senado e ter-
mina com governador e presidente da República. Confira a ordem e a 
quantidade de números de cada candidatura:

Ordem Cargo   Quantidade de dígitos 
1º  Deputado federal   4 
2º  Deputado estadual  5 
3º  Senador — primeira escolha 3 
4º  Senador — segunda escolha 3 
5º  Governador   2 
6º  Presidente da República  2 

A sequência será apresentada automaticamente pela urna. Por isso, 
anotar os números na mesma ordem ajuda a evitar confusões e facili-
ta a votação.

Atenção aos dois votos para senador

Uma das principais particularidades desta eleição é a escolha de 
dois senadores diferentes por estado. O eleitor deverá digitar e con-
firmar o número de um candidato e, na etapa seguinte, fazer a segun-
da escolha. Se repetir o mesmo candidato, o segundo voto será consi-
derado nulo, sem invalidar o primeiro.

Confira antes de confirmar
Depois de digitar o número, o eleitor deve verificar os dados apre-

sentados na tela. Se a escolha estiver correta, basta pressionar a tecla 
verde CONFIRMA para registrar o voto e avançar. A conferência deve 
ser feita em cada etapa.

Leve a cola em papel
A Justiça Eleitoral recomenda preparar uma cola com os números 

das candidaturas antes de sair de casa. O celular não poderá ser leva-
do para a cabine de votação, assim como câmeras e outros equipa-
mentos capazes de registrar o voto. Portanto, salvar os números ape-
nas no aparelho não substitui o lembrete em papel.

Também é necessário apresentar um documento oficial com foto. 
O e-Título pode ser utilizado para identificação quando exibir a foto-
grafia do eleitor; caso contrário, é preciso apresentar outro documen-
to aceito.

Para ajudar os leitores, a Gazeta Popular preparou uma cola eleito-
ral personalizada, com espaços para preencher os números na ordem 
da urna. Basta imprimir, anotar suas escolhas e levar no domingo.

GAZETA POPULAR
COLA ELEITORAL 2026  |  1º TURNO  |  4 DE OUTUBRO

1. Deputado federal
4 dígitos

2. Deputado estadual
5 dígitos

3. Senador - 1ª escolha
3 dígitos

4. Senador - 2ª escolha
3 dígitos

5. Governador
2 dígitos

6. Presidente
2 dígitos

SENADO: escolha dois candidatos diferentes.
Preencha e leve em papel. Confira os dados na tela antes de confirmar.
Celular não pode entrar na cabine. Votação no RS: das 8h às 17h.

gazetapopular.com | Orientações: Justiça Eleitoral | Recorte na linha pontilhada
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firmar o número de um candidato e, na etapa seguinte, fazer a segun-
da escolha. Se repetir o mesmo candidato, o segundo voto será consi-
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sentados na tela. Se a escolha estiver correta, basta pressionar a tecla 
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Iniciativa arrecada materiais e doações 
para confeccionar almofadas em forma-
to de coração, destinadas a pacientes do 
Hospital Ana Nery

Um espaço para compartilhar experiên-
cias, construir vínculos e encontrar apoio 
durante e depois do enfrentamento do 
câncer. Com essa proposta, o Grupo Flo-
rescer nasce em Vale Verde e mobiliza a 
comunidade por meio da campanha 

“Costurando Amor”, que confeccionará 
almofadas em formato de coração para 
mulheres que passam por cirurgia para o 
tratamento do câncer de mama.

A campanha arrecada tecidos, enchi-
mento, materiais para a confecção e con-
tribuições financeiras. Os corações serão 
encaminhados ao Hospital Ana Nery, on-
de serão entregues às pacientes. A pro-
posta reúne trabalho voluntário e solida-
riedade para levar carinho e acolhimento 
a mulheres que vivenciam esse momen-
to.

O Florescer é voltado a mulheres que 
enfrentam ou já enfrentaram o câncer, 
em todas as suas formas. Segundo o ma-
terial de apresentação, o grupo pretende 
oferecer um ambiente de escuta e apoio, 
no qual cada participante possa compar-
tilhar sua história e seus sentimentos, 
respeitando as diferentes experiências.

Uma ideia que atravessou fronteiras
Conforme o material divulgado pelo 

grupo, a inspiração para as almofadas 
surgiu nos Estados Unidos, em 2001, com 
a enfermeira oncológica Janet Kramer-
Mai, que também enfrentou o câncer de 
mama. Após uma cirurgia, ela recebeu 
das tias uma almofada em formato de co-
ração e percebeu que o desenho se aco-
modava sob a axila, proporcionando con-
forto no período pós-operatório.

A iniciativa se espalhou por redes de vo-
luntariado e chegou ao Brasil. Em Vale 
Verde, o Grupo Florescer adota a proposta para trans-
formar a confecção dos corações em uma ação comuni-
tária de apoio às pacientes.

Como contribuir
A comunidade pode colaborar com tecidos, enchi-

mento e outros materiais utilizados na produção das al-

mofadas. Também são aceitas contribuições de qual-
quer valor pela chave Pix biafernandes.bj@gmail.com, 
divulgada pela campanha.

Além da arrecadação, a iniciativa busca aproximar pes-
soas em torno de uma rede de solidariedade. A mensa-
gem do grupo resume esse propósito: cada coração con-
feccionado representa um gesto de carinho, força e aco-
lhimento para quem enfrenta o câncer de mama.
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Outras culturas e criações representam 44,6% da renda das famí-
lias; tabaco responde por 55,4% e ocupa cerca de um quinto da área 
das propriedades.

As propriedades produtoras de tabaco do Sul do Brasil movimen-
taram aproximadamente R$ 23,2 bilhões na safra 2025/2026, so-
mando a receita da fumicultura à de outras culturas agrícolas, cria-
ção animal e produtos granjeiros. Os dados da Associação dos Fu-
micultores do Brasil (Afubra), divulgados pelo Sindicato Interesta-
dual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco), abrangem cerca de 136 
mil produtores e mostram a participação da diversificação na com-
posição da renda rural.

Além do tabaco, as atividades agrícolas geraram R$ 5,56 bilhões, 
equivalentes a 24% do total. A criação animal e os produtos granjei-
ros responderam por outros R$ 4,78 bilhões, ou 20,6%. Juntas, es-
sas atividades representam 44,6% da renda das propriedades.

O tabaco permanece como a principal fonte de receita, com apro-
ximadamente R$ 12,8 bilhões, correspondentes a 55,4% do total, 
embora ocupe, em média, 20,3% da área das propriedades. Os nú-
meros expressam a participação econômica das atividades; a recei-
ta obtida com a comercialização do tabaco não corresponde ao lu-
cro líquido dos produtores, que depende do desconto dos custos de 
produção.

Pequenas propriedades combinam lavouras e criações
As propriedades contempladas pelo levantamento têm, em mé-

dia, 14,71 hectares. A distribuição das áreas mostra que o cultivo 
de tabaco convive com outras atividades: as pastagens ocupam 
17,3%; a soja, 16,1%; e o milho, 10,5%. As matas destinadas a fins 
energéticos representam 8,3%, enquanto a mata nativa correspon-
de a 14,8%.

Para o presidente do SindiTabaco, Valmor Thesing, a participação 
econômica da fumicultura contribui para a permanência das famí-
lias no campo. Segundo ele, o Sistema Integrado de Produção de 

Tabaco também oferece apoio à gestão econômica das proprieda-
des.

“Com uma cadeia produtiva consolidada, a cultura segue sendo 
um importante pilar econômico para milhares de pequenos produ-
tores”, afirma.

Receita do tabaco caiu em relação à safra anterior
Apesar da expressiva movimentação econômica, o encerramento 

da safra apresentou dificuldades para os fumicultores. Segundo ba-
lanço publicado pela Afubra em agosto, a receita bruta do tabaco 
caiu 11,9%, passando de R$ 14,575 bilhões, em 2024/2025, para R$ 
12,835 bilhões, em 2025/2026.

A produção conjunta do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Para-
ná alcançou 710.229 toneladas, redução de 1,3%. O preço médio 
recebido pelos produtores ficou em R$ 18,07 por quilo, queda de 
10,8% em relação aos R$ 20,25 do ciclo anterior. No Rio Grande do 
Sul, a receita bruta da fumicultura somou aproximadamente R$ 
5,071 bilhões.

O presidente da Afubra, Marcilio Drescher, atribuiu a redução da 
receita principalmente à queda do preço médio. A entidade tam-
bém registrou dificuldades na comercialização e insatisfação de 
produtores com preços e critérios de classificação. Esse cenário dá 
maior relevância às fontes complementares de renda das famílias.

Incentivo à diversificação começou há quatro décadas
O estímulo ao aproveitamento das áreas após a colheita do taba-

co teve início em 1985, com o Programa Milho e Feijão. A proposta 
era incentivar o cultivo de grãos, aproveitar a adubação residual e 
ampliar as possibilidades de produção e renda nas pequenas pro-
priedades.

Em 2014, o SindiTabaco assumiu a condução da iniciativa e ampli-
ou sua atuação no Sul do Brasil. Em 2017, o incentivo ao plantio de 
forrageiras levou à adoção do nome Programa Milho, Feijão e Pas-
tagens após a Colheita do Tabaco.
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Desde 2025, a iniciativa se chama Tabaco é Agro: 
Diversificação das Propriedades. Atualmente, é 
conduzida pelo SindiTabaco e suas empresas asso-
ciadas, com apoio de entidades representativas dos 
produtores e dos governos do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná.

De acordo com a coordenadora Fernanda Viana 
Bender, o programa passou a considerar a proprie-
dade como um conjunto de atividades, contem-
plando diferentes culturas, criações e formas de 
utilização da terra.

Produção de alimentos e conservação do solo
Além da complementação da renda, o programa 

destaca benefícios que podem ser obtidos com o 
planejamento das atividades. Entre eles estão a 
produção de alimentos para o consumo familiar e a 
comercialização de excedentes, o aproveitamento 
das áreas após a colheita e o uso dos recursos dis-
poníveis em cada propriedade.

Segundo a iniciativa, práticas como rotação de 
culturas, manutenção de palhada e manejo ade-
quado do solo podem contribuir para reduzir a ero-
são e conservar a água.

Os resultados apresentados mostram que outras 
lavouras e criações já têm participação expressiva 
na economia das propriedades fumicultoras. Ao 
mesmo tempo, a queda da receita do tabaco na úl-
tima safra evidencia a importância de acompanhar 
os custos, as condições de comercialização e o re-
torno de cada atividade.
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Painel permitirá acompanhar os resultados oficiais do 
TSE, consultar a votação nos municípios e buscar candida-
tos pelo nome, número ou partido

O Jornal Gazeta Popular terá uma página especial para 
acompanhar a apuração das eleições de 2026 em tempo 
real. A ferramenta permitirá consultar os resultados ofici-
ais divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), com 
atualização automática e acesso pelo computador, celu-
lar ou tablet.

O acompanhamento será feito no site gazetapopular.
com, na página Eleições 2026. O painel foi desenvolvido 
para reunir os números da votação em uma mesma tela, 
permitindo ao leitor escolher o cargo e a abrangência da 
consulta.

Será possível acompanhar as disputas para presidente, 
governador, senador, deputado federal e deputado esta-
dual, conforme a disponibilidade dos dados oficiais. Além 

dos resultados nacionais e estaduais, o público poderá 
consultar como votaram os eleitores de cada município.

Como acompanhar
Ao acessar a página, o leitor poderá selecionar a eleição 

e o turno, o estado, o cargo e a abrangência desejada. Pa-
ra consultar a votação de uma cidade, deverá escolher 

“Município — votação local”, digitar o nome no campo 
“Buscar município” e selecionar a localidade.

Assim, será possível acompanhar os votos registrados 
em Passo do Sobrado, Vale Verde, Santa Cruz do Sul, Ve-
nâncio Aires, Rio Pardo, Vera Cruz e nos demais municí-
pios disponíveis na base do TSE.

O painel também terá o campo “Buscar candidato”, 
que permitirá localizar os concorrentes pelo nome, nú-
mero ou partido. A lista apresentará a quantidade de vo-
tos e o percentual informado pelo TSE, além da situação 
de cada candidatura quando disponibilizada.

https://gazetapopular.com/
https://gazetapopular.com/
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Atualização automática
Os dados serão consultados automaticamente, com 

intervalo padrão de aproximadamente um minuto, 
sem necessidade de recarregar a página enquanto 
ela estiver aberta e em exibição. A chegada de novos 
números dependerá da publicação das informações 
pelo TSE.

O público poderá acompanhar o percentual de se-
ções totalizadas, a quantidade de seções apuradas e 
o andamento da contagem. Também serão apresen-
tados os totais de votos válidos, brancos, nulos e abs-
tenções, além dos horários de atualização dos dados 
e da última consulta.

Antes da liberação dos resultados, a ferramenta exi-
birá uma mensagem de espera. Caso haja uma inter-
rupção na consulta, o painel informará a atualização 
pendente e, quando houver dados anteriores dispo-
níveis, manterá a última informação recebida até 

uma nova tentativa automática.

Votação local e resultado da eleição
A consulta por município mostrará como os eleito-

res daquela cidade votaram. A definição dos eleitos 
será apresentada conforme o resultado oficial na 
abrangência correspondente: nacional para presi-
dente e estadual para os demais cargos.

O sistema não fará projeções próprias de vencedo-
res. As situações das candidaturas serão reproduzi-
das conforme as informações fornecidas pela Justiça 
Eleitoral. O segundo turno também poderá ser acom-
panhado quando estiver disponível no catálogo ofici-
al do TSE.

Com a página especial, a Gazeta Popular oferecerá 
aos leitores uma forma prática de acompanhar a apu-
ração e consultar tanto o cenário geral quanto a vota-
ção registrada nos municípios da região.

O acompanhamento 
será feito na página 

especial Eleições 
2026 — Apuração 
em tempo real, no 

site da Gazeta Popu-
lar. Basta clicar no 
link para acessar o 
painel e selecionar 

o cargo, o estado ou 
o município que de-

seja acompanhar.

https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
https://gazetapopular.com/eleicoes-2026/
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Estrutura instalada em setembro no Arroio das Pedras 
terá retirada quinzenal de resíduos e prevê a inclusão de 
plantas filtrantes, reforçando a estratégia de gestão sus-
tentável da água da companhia

Santa Cruz do Sul, setembro de 2026 – A JTI se uniu à 
Fundação para Proteção Ambiental de Santa Cruz do Sul 
(FUPASC) e ao Instituto Binemac na instalação de uma no-
va ecobarreira no Arroio das Pedras, em Santa Cruz do Sul 
(RS). Instalada em setembro, a estrutura reforça o com-
promisso da companhia com a gestão sustentável da água 
e a preservação dos recursos hídricos da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Pardo. A iniciativa busca conter resíduos sólidos 
antes que avancem pelo curso d»água, aliando proteção 
ambiental, destinação adequada de resíduos e educação 
ambiental.

Localizada na região do bairro Arroio Grande, nas proxi-
midades da JTI e da entrada do Distrito Industrial, junto à 
ciclovia, a ecobarreira funciona como uma estrutura flutu-
ante que intercepta materiais descartados irregularmente 
e transportados pela correnteza. A cada 15 dias, os resí-
duos retidos serão recolhidos e encaminhados para a des-
tinação ambientalmente adequada, incluindo a separação 
dos materiais recicláveis.

Para Cristian Maciel dos Santos, gerente de Segurança, 
Saúde e Meio Ambiente da JTI Leaf Brasil, a parceria refor-
ça a importância de investir em soluções que contribuam 
para a preservação dos recursos naturais e a melhoria das 
condições ambientais da região. “Com a instalação desta 
ecobarreira, reforçamos nosso compromisso com a ges-
tão sustentável da água e contribuindo para a melhoria da 

qualidade do corpo hídrico.”
A ação ganha relevância diante dos desafios de sanea-

mento da região. Segundo dados do Sistema Nacional de 
Informações em Saneamento Básico (SINISA 2024), reuni-
dos pelo Instituto Água e Saneamento, 75,6% da popula-
ção de Santa Cruz do Sul, o equivalente a 104,3 mil habi-
tantes, não é atendida pela coleta de esgoto. O cenário 
evidencia a importância de iniciativas complementares de 
conservação ambiental, associadas à ampliação da infra-
estrutura de saneamento, para a proteção dos cursos 
d»água.

Como próxima etapa, o projeto prevê a instalação de 
jardins flutuantes com plantas aquáticas, como aguapés. 
Suas raízes podem contribuir para a retenção de matéria 
orgânica presente na água, complementando a atuação 
da ecobarreira na contenção dos resíduos sólidos. A com-
binação das duas soluções busca favorecer as condições 
ambientais do arroio, embora não substitua os sistemas 
convencionais de coleta e tratamento de esgoto.

A tecnologia já vem sendo utilizada pelo Instituto Bine-
mac em outros pontos do município. Desde outubro de 
2024, a organização já recolheu 9 toneladas de resíduos 
por meio de ecobarreiras e mutirões de limpeza. Desse to-
tal, uma tonelada foi retirada pela estrutura instalada no 
Arroio Lajeado. A entidade também implementou uma 
ecobarreira com plantas filtrantes no Arroio Preto, ampli-
ando sua atuação na preservação dos recursos hídricos de 
Santa Cruz do Sul.

A instalação faz parte do Projeto Escola Sustentável e 
também terá um componente educativo, envolvendo es-
tudantes e instituições na discussão sobre descarte corre-
to de resíduos, preservação dos ecossistemas aquáticos e 
cuidado com os cursos d»água da região.
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Gestão sustentável da água
A iniciativa integra uma agenda mais ampla da JTI volta-

da à gestão sustentável da água. Nos últimos cinco anos, 
a operação brasileira reduziu em quase 8 milhões de li-
tros o consumo do recurso a partir de medidas como re-
aproveitamento de água, monitoramento por hidrôme-
tros e ganhos de eficiência nos processos industriais. A 
unidade de processamento de tabaco em Santa Cruz do 
Sul também está em preparação para auditoria da Allian-
ce for Water Stewardship (AWS), referência internacional 
em gestão responsável da água.

A companhia também tem buscado ampliar o diálogo 
sobre o tema para além de suas operações. Em 2026, 
promoveu o 1º Seminário de Gestão Sustentável da Água 
da Bacia do Rio Pardo, reunindo poder público, acade-
mia, especialistas e empresas para discutir segurança 
hídrica e resiliência climática.

Na mesma região, a Fundação JTI e a Universidade de 
Santa Cruz do Sul (UNISC) iniciaram o MUDA – Rio Pardi-
nho, programa que prevê ações de monitoramento da 
qualidade da água, conservação do solo e recuperação 
de matas ciliares. A Bacia Hidrográfica do Rio Pardo 
abrange 13 municípios e atende, direta e indiretamente, 
mais de 360 mil pessoas.

Com a instalação da nova ecobarreira, a JTI amplia sua 
atuação na proteção dos recursos hídricos para além de 
suas operações, somando uma solução de impacto local 
às iniciativas que já desenvolve na região. A parceria com 
a FUPASC e o Instituto Binemac reforça a importância da 
colaboração entre empresas, organizações sociais e co-
munidade para reduzir a poluição dos cursos d»água e 
contribuir para a resiliência hídrica da Bacia do Rio Pardo.
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SESSÃO ORDINÁRIA Nº 34– em 23 de setembro de 2026

Ao vigésimo terceiro dia do mês de setembro de dois mil e vinte e seis ás dezoito horas, nas depen-
dências da Câmara Municipal de Vale Verde/RS, sob a presidência do vereador Dion Souza, reuniram-
se os vereadores deste Poder Legislativo. Presidente solicita que a secretária vereadora Débora Rosa 
da Silva verifique o livro de presença, todos vereadores assinaram o livro e se fazem presentes. Presi-
dente coloca em apreciação a ata nº 33/2026, sendo aprovada por todos. Presidente passa palavra 
para o Vereador Eusébio França, que cumprimenta todos os presentes nesta Casa Legislativa e todos 
que estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereador Eusébio: Peguei esse espaço para falara sobre 
um pedido de providência que estou fazendo, colocação de três postes no corredor do Ari Porto, lá 
onde tem várias famílias que precisam de colocação de internet, onde hoje tem um rapaz lá que está 
com uma fábrica de esquadrilha e precisa da internet para poder fazer a comercialização dos seus pro-
dutos, estive conversando com o prefeito, até me coloquei a ajudar com um ou dois postes, e ele pe-
diu, até foi ele que me sugeriu para fazer esse pedido aqui, ele vai entrar em contato também com o 
Eduardo, já entrou em contato com ele, para a colocação de três postes, para chegar a internet até 
essas famílias lá, que há pouco tempo atrás a gente tinha conversado sobre isso aqui, que muitas infor-
mações as pessoas não conseguem, porque não tem internet, aí está a prova né, são várias famílias no 
corredor do Ari lá que não tem internet, em três postes vai beneficiar ali várias famílias, me pediram, 
eu fui lá, conversei com o prefeito, e ele sugeriu que fizesse esse pedido e com certeza acho que ele 
vai colocar esses postes lá, porque se ele não conseguir, eu vou ajudar ele a comprar esses postes para 
colocar naquela localidade, porque faz falta, então eu conto com o prefeito e a todos para ajudar, Isso 
não é só para mim, é para todos, porque hoje a gente é vereador, não só de uma localidade, a gente é 
vereador de todo o município, eu sempre digo, esse povo, essa gente que está aqui nos assistindo, são 
meus patrões, vocês pagam o meu salário, então a gente tem que trabalhar para o povo. Presidente 
passa a palavra para a vereadora Debora Rosa da Silva, que cumprimenta todos os presentes nesta 
Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes sociais. Vereadora Débora: Hoje eu quero 
começar agradecendo e parabenizando a todos que participaram da nossa Semana Farroupilha aqui 
no nosso município, foi uma linda semana, com várias atrações, acampamento, que mesmo com a chu-
va contou com a participação de várias pessoas, famílias, crianças, CTG, piquetes, teve provas tradicio-
nalistas, no domingo, na parte da tarde teve um lindo desfile, teve homenagens, domingueira, parabe-
nizo a administração municipal e a todos envolvidos pela linda organização e a todas as entidades e 
cavalarianos que participaram do desfile, foi muito lindo ver tantas pessoas valorizando as nossas tra-
dições gaúchas. Também quero convidar a todos para prestigiarem as rodadas do campeonato nessa 
sexta-feira, especialmente também na próxima terça, dia 29, quando terá o primeiro jogo feminino do 
campeonato aqui no município de Vale Verde, depois de muito tempo o campeonato feminino está 
retornando ao nosso município, foi um pedido de nós, muitos vereadores contribuíram, a vereadora 
Patrícia, a vereadora Tatiane, o vereador Dion também falou com o prefeito, vamos incentivar essas 
meninas que vão jogar agora na próxima terça, vamos estar lá torcendo por elas, agradeço novamente 
a administração e a todos envolvidos que conseguiram encaixar que os times femininos conseguissem 
jogar. E um fato também que aconteceu muito triste na nossa comunidade de Santo Antônio, o padro-
eiro do nosso município, o salão foi arrombado, foram levados motores de freezer e muitos outros 
objetos da comunidade, é revoltante ver uma comunidade que há tantos anos conta com tantas pes-
soas que se dedicam, trabalham para manter aquele espaço e realizar as festas, passar por essa situa-
ção, mas tenho certeza que com a união de todos, a comunidade vai se reerguer e vai continuar fazen-
do as festas, também aqui quero deixar um retorno que muitos munícipes me procuraram sobre as 
estradas, conversei com o secretário Afonso, hoje a equipe estava na Estrada de Dourados, Buraco Fun-
do, fazendo a manutenção, amanhã a princípio vão trabalhar na Estrada do Potreirinho e assim por 
diante em outros locais, conforme as demandas da comunidade, agradeço aqui ao secretário Afonso 
e à equipe dele que sempre atendem os nossos pedidos com muita atenção e procuro sempre dar um 
retorno às demandas da comunidade. Presidente passa a presidência para a vereadora Patrícia Ger-
hardt. Presidente passa a palavra ao vereador Dion Souza, que cumprimenta todos os presentes nesta 
Casa Legislativa e todos que estão nos assistindo pelas redes Sociais. Vereador Dion: Quero também 
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deixar meus parabéns à administração municipal pela bela semana farroupilha que foi organizada, dei-
xar meus parabéns a todos os piquetes, ao CTG Rancho Velho, que foi o responsável por buscar a cha-
ma e trazê-la até o nosso município, a gente teve uma semana recheada de atrações, onde se encerrou 
no domingo com um lindo desfile, com bastante gente participando, as escolas, entidades, depois fo-
mos todos para o lonão, onde teve uma domingueira, depois às 20 horas foi extinta a chama crioula.
Quero deixar meus parabéns a todos que participaram dessa semana, todos que estiveram no galpão, 
todos que cuidaram da chama, a todos que se apresentaram, muito obrigado pela participação da nos-
sa população, a gente sabe que foi um evento aberto e ocorreu tudo bem, tudo na maior paz, com toda 
tranquilidade. Também como a vereadora Débora falou, do Santo Antônio, é bem triste quando acon-
tece uma coisa dessas, Santo Antônio, um dos salões mais velhos aqui do nosso município, Santo An-
tônio padroeiro do nosso município, a comunidade hoje está com uma diretoria jovem, que acredita 
na comunidade, acredita no trabalho, que estão se esforçando, se empenhando ao máximo para reer-
guer o salão, tem agora o projeto de trocar o telhado do salão, fazer melhorias no salão para a comu-
nidade que lá frequenta, e acontece isso, roubaram os motores dos freezers, os motores das geladei-
ras, os fios, até os fios dos ventiladores foram roubados, se alguém tenha visto alguma coisa, procure 
a diretoria de Santo Antônio, ou vá direto à Brigada Militar, a gente vê várias coisas aqui nos municípios, 
pouco tempo atrás, foi um roubo de fumo também de um agricultor aqui do município,  a gente está 
vendo voltar os abigeatos aqui no município também, agora no último mês ocorreram quatro ou cinco 
casos, então eu acho que a gente quanto comunidade, a gente quanto município, a gente tem que pas-
sar a qualquer coisa que a gente vê de suspeito, levar até a Brigada Militar, porque nessas horas toda 
informação e qualquer informação sempre será muito bem-vinda, podem através delas chegar a essas 
pessoas que estão fazendo esses atos aqui no nosso município. Também, nosso município foi atingido 
domingo de noite por mais um temporal, onde algumas casas foram destelhadas, eu e o prefeito fomos 
para o interior, onde levamos lonas para algumas casas, vimos aquelas pessoas ali, batendo água, as 
pessoas tentando tapar as suas coisas, onde tinha uma casa que o telhado arrancou 90%, não tinha 
mais telhado, então no outro dia, eu como Defesa Civil e Administração Municipal, o prefeito liberou 
que a gente fosse ajudar essas pessoas, então, a gente conseguiu ajudar todas essas pessoas que foram 
atingidas, a gente viu que nos municípios vizinhos que foi muito triste também, várias lavouras de fu-
mo, tudo deitado, casas destelhadas, a gente sabe que contra a força da natureza não tem o que fazer,
mais que bom que ninguém se machucou aqui no nosso município e que a gente como órgão público, 
conseguiu ajudar essas famílias, como a Débora falou também, sexta-feira tem mais uma rodada do 
campeonato de futsal, está dando bons públicos no ginásio, estão todos convidados a participarem, 
tanto sexta-feira quanto terça-feira. Devolvo a presidência. Reassumo a presidência. Solicito que a se-
cretária faça leitura do ofício, pedido de providência e projeto de lei. Presidente devolve a presidência 
para o vereador Dion Souza. Presidente solicita que a secretária faça leitura dos ofícios e projeto de lei. 
Edital de Convocação. O Prefeito Municipal de Vale Verde, no uso de suas atribuições legais, Convoca 
a comunidade para Audiência pública que fará realizar na Câmara Municipal de Vale Verde, no dia 29 
de setembro de 2026, com início ás 09:00 horas, para Avaliação das Metas Fiscais do Segundo Quadri-
mestre de 2026. Ofício Gab. Nº 183/2026. Na oportunidade em que cumprimentamos cordialmente 
Vossa senhoria, vimos através deste, encaminhar para apreciação e aprovação dos nobres Edis, o se-
guinte Projeto de Lei: Projeto de Lei nº 2.474/2026, de 16 de setembro de 2026 – “Abre Crédito Suple-
mentar, suplementa orçamento vigente e aponta recursos para cobertura”. Desde, já agradecemos pe-
la compreensão e nos colocamos a disposição para quaisquer dúvidas. Presidente coloca o Projeto de 
Lei nº 2.474/2026 em discussão e logo após em votação. Projeto foi aprovado por todos e será enviado 
ao Executivo Municipal. Não havendo mais nada a ser tratado presidente declara encerrada a presente 
sessão ordinária, ficando a próxima para o dia 30 de setembro de 2026 ás 18 horas.

                       Débora Rosa da Silva                                          Dion Souza
                            Secretária                                                         Presidente
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VALE VERDE

Capitão Alanor Júnior Ro-
drigues assume oficialmen-
te a companhia que atende 
Vale Verde e outros seis 
municípios da região

O prefeito de Vale Verde, 
Ricardo Froemming, parti-
cipou na quarta-feira, 30 de 
setembro, da solenidade de 
passagem de comando da 
3ª Companhia do 23º Bata-
lhão de Polícia Militar. Rea-
lizada no plenário Vicente 
Schuck, na Câmara de Vere-
adores de Venâncio Aires, a 
cerimônia oficializou a pos-
se do capitão Alanor Júnior 
Rodrigues, que sucede o ca-
pitão Maicon Barbosa Cru-
menauer. O ato reuniu au-
toridades civis e militares, 
familiares e convidados.

Com sede em Venâncio 
Aires, a companhia é res-
ponsável pelo policiamento 
em sete municípios: Venân-
cio Aires, Mato Leitão, Pas-
so do Sobrado, Vale Verde, 
General Câmara, Gramado 
Xavier e Boqueirão do Leão. 
A abrangência coloca o co-
mando à frente do atendi-
mento a comunidades ur-
banas e rurais de diferentes 
pontos da região.

Durante a solenidade, 
Froemming parabenizou o 
novo comandante e dese-
jou sucesso no exercício da 
função. Conforme as informações divulgadas pela Prefei-
tura de Vale Verde, o prefeito destacou a importância da 
atuação da Brigada Militar para a segurança da popula-
ção e a tranquilidade das comunidades.

Natural de Venâncio Aires, Alanor ressaltou o significa-
do pessoal de comandar a unidade em sua cidade de ori-
gem. “É uma felicidade muito grande poder assumir ofici-
almente essa responsabilidade na cidade onde nasci e 
onde tenho minhas raízes”, afirmou.

A cerimônia formalizou uma função que o oficial já vi-
nha exercendo desde agosto. Seu retorno à companhia 
também representa uma nova etapa em uma trajetória 
que inclui atuação anterior na própria unidade e passa-
gem por outras regiões do Rio Grande do Sul.

Alanor é formado em Direito pela Universidade de San-

ta Cruz do Sul (Unisc), com conclusão em 2015. Iniciou o 
curso de formação de oficiais em 2021 e formou-se capi-
tão no ano seguinte. Depois, atuou no 2º Regimento de 
Polícia Montada, em Santana do Livramento, com traba-
lho também em Rosário do Sul. Em 2024, realizou especi-
alização em policiamento montado e passou pelo 4º Re-
gimento de Polícia Montada, em Porto Alegre. Antes de 
retornar a Venâncio Aires, comandou a companhia de En-
cruzilhada do Sul.

Entre as autoridades presentes na passagem de co-
mando estavam o comandante do 23º BPM, tenente-
coronel Cristiano Cuozzo Marconatto, o prefeito de Ve-
nâncio Aires, Jarbas da Rosa, a vice-prefeita Izaura Lan-
dim e o presidente do Legislativo local, Nelsoir Battisti.

Ricardo Froemming acompanha troca de 
comando da Brigada Militar em Venâncio Aires
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ESPORTE

Futsal feminino estreia com 
ginásio lotado em Vale Verde

Categoria reúne quatro equipes da região e terá parti-
das às terças e sextas-feiras, junto às demais disputas 
do Campeonato Municipal

A estreia da categoria feminina no Campeonato Muni-
cipal de Futsal de Vale Verde reuniu um grande público 
na noite de terça-feira, 29 de setembro, no Ginásio Poli-
esportivo Municipal Olívia Kappel. Famílias, crianças e 
torcedores acompanharam o início da disputa, que am-
plia o espaço para as atletas no calendário esportivo do 
município.

Segundo a divulgação da Prefeitura, a rodada esteve 
entre as noites de terça-feira com maior presença de 
público já registradas na competição. A movimentação 
nas arquibancadas marcou a entrada das equipes femi-
ninas na programação do Municipal.

Quatro times participam da categoria: Patuvê, de Pas-
so do Sobrado; Valelas, de Vale Verde; Falcons, de San-
ta Cruz do Sul; e Ribeiro, de Venâncio Aires. As partidas 
serão realizadas nas rodadas de terça e sexta-feira, jun-
to aos jogos das demais categorias.

Entre os confrontos da estreia esteve o encontro en-
tre Patuvê e Valelas, registrado na cobertura fotográfica 
da 12ª rodada do campeonato. A participação de equi-
pes de quatro municípios dá à disputa um caráter regio-
nal e aproxima atletas e torcidas de diferentes comuni-
dades.

A realização do feminino foi precedida por tratativas 
envolvendo representantes do Executivo, Legislativo, 
atletas e responsáveis pela organização esportiva. Em 

agosto, a confirmação da competição foi destacada na 
Câmara pela vereadora Patrícia, que mencionou a rei-
vindicação das jogadoras por oportunidades de compe-
tir no próprio município.

O Campeonato Municipal começou em 21 de agosto, 
inicialmente com 18 equipes nas categorias Força Livre 
e Veterano. Antes da abertura, o ginásio recebeu servi-
ços de pintura, limpeza e melhorias nas instalações 
elétricas para receber atletas e público.

Com a estreia do feminino, a competição passa a ofe-
recer mais uma oportunidade para que a comunidade 
acompanhe o esporte local. A presença expressiva de 
torcedores na primeira rodada deu visibilidade às equi-
pes e marcou a retomada da disputa feminina em Vale 
Verde.
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Buenas amigos leitores

Algumas observações às vésperas das eleições...

* Primeiro turno
Pois é amigo eleitor, temos neste domingo o primeiro 

turno das eleições brasileiras deste ano. Escolheremos, 
pela ordem, os seguintes cargos: 1º, Deputada ou Depu-
tado Federal; 2º, Deputada ou Deputado Estadual — ou 
Distrital, no caso do Distrito Federal; 3º, primeira vaga 
para o Senado; 4º, segunda vaga para o Senado; 5º, Go-
vernadora ou Governador, e 6º, Presidente da República. 

Teremos que votar para dois Senadores ou Senadoras 
e não podemos votar duas vezes no mesmo, pois daí es-
taremos a anular o segundo voto. É preciso votar em dois 
candidatos diferentes; da mesma forma, na escolha dos 
senadores não dá para votar só na legenda, ok?

Pelo grande número de escolhas que teremos que fa-
zer a tendência é que cada voto seja relativamente de-
morado. Minha sugestão então é que se faça uma “cola” 
escrita, com os números dos seus candidatos, na ordem 
correta de votação, e leve para a urna, para evitar confu-
são. Não é possível levar a cola no celular, pois não é per-
mitido acessar o celular na cabine de votação.

Repriso: vá com calma e com tempo, leve uma “cola”, 
pois a tendência é de relativa demora no processo de vo-
tação, certo?

* A importância da escolha no Legislativo
Não sei se o amigo eleitor se deu conta da enormidade 

da importância que é de se fazer escolhas “boas” ou “ra-
zoáveis” para o Legislativo, entendendo-se por “boas” e 

“razoáveis” as escolhas feitas a partir de critérios objeti-
vos como competência, habilitação, qualificação, repre-
sentatividade, etc..

Justifico minha observação, pois tenho muito claro que 
tanto a ação do Executivo quanto do Judiciário só ocor-
rem a partir das decisões que são ou foram tomadas pelo 
Legislativo e por esse Poder autorizadas via força de lei. 
Isso mesmo!

O Executivo só pode exercer seu poder executor, e o 
governante eleito só pode exercer seu governo, a partir 
das leis criadas ou aprovadas pelo Legislativo.

Da mesma forma o Judiciário só exerce seu poder judi-
ciante ou judicante a partir das permissibilidades ofereci-
das pelas leis aprovadas pelo Legislativo. Se temos um 
Poder Judiciário de autoridade extremamente questio-
nável atualmente, se ele se encontra excessivamente po-
deroso, se temos uma “supremocracia” ou “judiciocra-
cia”, é por que as leis criadas ou aprovadas pelo Legislati-
vo assim o permitiram. O Poder Judiciário, em especial 
nas esferas superiores, está hipertrofiado? Sim, com cer-
teza. Mas isso só ocorreu por que o Poder Legislativo 
atuou no sentido de o permitir.

* Escolher o menos pior...
Há algum tempo que aqui neste espaço eu me debato 

por essa necessidade, principalmente na presente elei-
ção: escolher, nas majoritárias, o candidato “menos pi-
or”. Isso por uma questão óbvia: se não tem nenhum 
candidato que atenda às nossas necessidades ou expec-
tativas, temos que escolher aquele que pode nos fazer 
menos mal, ou que menos vai nos atrapalhar; em outras 
palavras, se a possibilidade de sucesso e desenvolvimen-
to é limitada, vamos tratar de tentar evitar o retrocesso 
e a estagnação, certo?

Me chamou atenção que esta semana, a última antes 
do primeiro turno, foram muitas as manifestações nos 
meios de comunicação e nas redes sociais sobre essa 
possibilidade, quase necessidade, de se escolher o me-
nos ruim. Isso significa que, para muitos, assim como pa-
ra mim, os candidatos não estão a atender as expectati-
vas ou não estão a apresentar possibilidades e alternati-
vas, então...

É como eu disse noutro dia: precisamos basear nossas 
escolhas em critérios, nem que seja o de ser “o menos 
pior”, concorda comigo amigo eleitor?

Ah, e o candidato “mais ruim” anda apregoando agora 
que “eu (ele) vou cuidar de você”... Ora, eu não preciso 
de político me cuidando; eu preciso de político politican-
do com competência e atrapalhando pouco a minha vi-
da. Sem falar que o “eu vou cuidar de você” enseja mui-
tas especulações; muitas, graves, perigosas e questioná-
veis... Mas isso é assunto para outro momento. Voltare-
mos!!!

Bom fim de semana, boa eleição e até à próxima, se 
Deus quiser.

PS: depois do piriririririri não adianta chorar o leite der-
ramado.

Breno Pires Moreira |

OPINIÃO

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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Desfile com 37 mulheres marcou 
a abertura da campanha no Palaci-
nho; mobilização reforça o cuidado 
com a saúde e a importância da de-
tecção precoce do câncer de mama

Trinta e sete mulheres que en-
frentaram o câncer compartilharam 
suas trajetórias na abertura do Ou-
tubro Rosa em Santa Cruz do Sul, re-
alizada na quinta-feira, 1º de outu-
bro, no Salão Nobre do Palacinho. 
Vestidas de rosa e levando objetos, 
palavras ou símbolos ligados às suas 
experiências, elas protagonizaram o 
desfile “Histórias que Inspiram”, que 
colocou a vida e os recomeços no 
centro da mobilização.

Promovido pelo Projeto Empode-
ra em parceria com a Prefeitura, por 
meio das secretarias municipais da 
Saúde e de Desenvolvimento Social 
e Inclusão, o encontro reuniu profis-
sionais de saúde, familiares, volun-
tários, autoridades e representantes 
de instituições que atuam no aten-
dimento e no apoio às pessoas com câncer.

A fundadora e presidente do Empodera, Nadiane Nardi, explicou 
que a proposta foi apresentar histórias de vida, com espaço para os 
medos, as dificuldades, as descobertas e a esperança que acompa-
nham o enfrentamento da doença.

“Cada uma dessas mulheres carrega uma história única de cora-
gem, medos, dias difíceis e dias bons, descobertas, esperança, reco-
meços e, acima de tudo, vida”, destacou. Segundo ela, a campanha 
também permite que essas experiências alcancem outras pessoas e 
fortaleçam a rede de apoio.

A secretária municipal da Saúde, Denise Graebner, chamou a aten-
ção para a necessidade de as mulheres reservarem tempo para o 
próprio cuidado. “Cuidem de si mesmas com o mesmo carinho com 
que cuidariam de alguém que amam”, afirmou. Ela também ressal-
tou a importância da união e do acolhimento durante o tratamento.

O prefeito Sérgio Moraes relatou que também enfrentou e supe-
rou um câncer. Ao se dirigir às participantes, disse compreender par-
te dos desafios vividos por elas e defendeu a realização de campa-
nhas de promoção da saúde.

A programação teve apresentação da saxofonista Beatriz Albers, 
com “Hallelujah”, e participação do DJ Magal, com “O Que É, o Que 
É?”, de Gonzaguinha. No encerramento, as mulheres desfilaram jun-
tas e participaram de uma fotografia na escadaria do Palacinho. O 
prédio recebeu iluminação rosa, que permanecerá durante outubro 
como símbolo da campanha.

Detecção precoce deve fazer parte do cuidado
A mobilização também reforça a importância de procurar atendi-

mento diante de alterações nas mamas. Nódulos endurecidos ou 
que aumentam de tamanho, mudanças no formato do mamilo, re-

trações na pele e saída de secreção com sangue estão entre os sinais 
que precisam de avaliação profissional. A investigação de sintomas 
deve ocorrer independentemente da idade, sem esperar pelo próxi-
mo exame de rotina.

Conforme o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a recomendação 
nacional de mamografia de rastreamento — realizada quando não 
há sinais ou sintomas — é para mulheres de 50 a 74 anos, a cada 
dois anos. A identificação da doença em fases iniciais favorece o tra-
tamento e contribui para reduzir a mortalidade.

O SUS também permite o acesso ao rastreamento por demanda 
para mulheres de 40 a 49 anos e acima de 74 anos, desde que rece-
bam orientação de um profissional de saúde sobre os possíveis be-
nefícios e riscos do exame.

Outubro começa com ampliação da cobertura nos planos
Neste ano, o início da campanha coincide com uma mudança na 

saúde suplementar. Desde quinta-feira, 1º de outubro, a mamogra-
fia digital passou a ter cobertura obrigatória pelos planos de saúde 
sem restrição de idade ou gênero, desde que exista indicação médi-
ca.

Segundo a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), a am-
pliação vale para rastreamento, diagnóstico e acompanhamento do 
tratamento do câncer de mama. A realização do exame depende da 
avaliação clínica de cada caso.

Em Santa Cruz do Sul, a iniciativa reúne o apoio de Hospital Ana 
Nery, Unimed, Angiocardio, Cisvale, Aprovi, Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher, Coordenadoria da Mulher, Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Mulher, Rotary, Casa da Amizade, AAPOT, 
Apecan, Liga, Carmen Steffens, Nicolini e Afubra.

Breno Pires Moreira |

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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CDL aposta em atendimento e vari-
edade para atrair consumidores; 
pesquisa gaúcha indica gasto médio 
previsto de R$ 240,49 com presentes

O comércio de Santa Cruz do Sul 
espera intensificar as vendas nos di-
as que antecedem o Dia das Crian-
ças, comemorado em 12 de outubro. 
A expectativa da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL) é de que a procura 
por presentes ajude a movimentar as 
lojas neste início de mês, com opor-
tunidades principalmente para os 
segmentos de brinquedos, roupas e 
calçados.

A avaliação encontra respaldo em 
uma pesquisa da Federação Varejista 
do Rio Grande do Sul, realizada com 
509 consumidores em setembro. En-
tre os entrevistados, 76,8% afirma-
ram que vão presentear ou ainda 
consideram comprar presentes. O le-

vantamento também indica concen-
tração das compras na reta final: en-
tre aqueles que já definiram o tipo 
de presente, 84,5% pretendem ad-
quiri-lo no período entre os 15 dias 
anteriores e a véspera da comemo-
ração. Os indicadores retratam os 
consumidores consultados no Esta-
do, sem constituir uma projeção es-
pecífica de faturamento para Santa 
Cruz do Sul.

Para o presidente da CDL Santa 
Cruz, Gilberto Eidt, o atendimento 
pode ser decisivo na escolha do esta-
belecimento. Na avaliação dele, 
apresentar as características dos 
produtos, manter opções disponíveis 
e oferecer condições favoráveis de 
pagamento são estratégias para 
aproveitar o movimento e fortalecer 
o relacionamento com os clientes.
“E basta lembrar que já é um ensaio 

para as vendas de final de ano”, ob-

servou Eidt, ao destacar a importân-
cia da experiência de compra tam-
bém para as próximas datas do ca-
lendário comercial.

Brinquedos lideram a preferência
Segundo os dados divulgados pela 

Federação Varejista, o gasto médio 
previsto é de R$ 240,49, embora 
quase 70% dos entrevistados preten-
dam gastar até R$ 200. Além disso, 
84,7% projetam destinar aos presen-
tes o mesmo valor ou mais do que 
em 2025.

Os brinquedos aparecem à frente 
nas intenções de compra, citados 
por 40,4% dos participantes. Na se-
quência estão vestuário, com 13,3%, 
e calçados, com 11,3%. Ao todo, fo-
ram mencionadas 12 categorias, 
mostrando que a movimentação po-
de alcançar diferentes segmentos do 
varejo.
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A pesquisa também revela que 
71,4% pretendem comprar até 
dois presentes. Já cerca de 80% 
planejam utilizar Pix ou cartão de 
crédito, reforçando a importância 
de informações claras sobre pre-
ços, descontos e parcelamento.

Atendimento pode ajudar na de-
cisão

Uma parcela dos consumidores 
ainda precisa escolher o que levar 
para casa. Conforme o levanta-
mento, 32,7% estão indecisos so-
bre o presente. Mesmo entre os 
que já escolheram uma categoria, 
a definição do produto, da marca 
ou da loja pode continuar em aber-
to.

Nesse cenário, a orientação ofe-
recida pelos vendedores ganha im-
portância. Informações sobre mo-
delos, tamanhos, faixa etária e 
possibilidades dentro do orçamen-
to podem ajudar as famílias a con-
cluir a compra.

As crianças também participam 
da decisão: 75,7% dos entrevista-

dos afirmam que elas escolhem ou 
influenciam a escolha dos presen-
tes. O dado reforça a necessidade 
de considerar os interesses do pú-
blico infantil durante o atendimen-
to, junto às condições estabeleci-
das pelos adultos responsáveis pe-
la compra.

Mais de 330 participantes cita-
ram o comércio local, físico ou vir-
tual, como preferência. Entre os fa-
tores valorizados, atendimento e 
ajuda na escolha foram menciona-
dos por 52,9%; qualidade dos pro-
dutos, por 35%; preço e condições 
de pagamento, por 33%; e serviços 
online e entrega, por 26,6%.

Divulgação e loja física se com-
plementam

A presença nas redes sociais po-
de aproximar o consumidor das 
ofertas disponíveis no município. 
Para 44,3% dos entrevistados, re-
des sociais ou sites das lojas são a 
principal influência para iniciar a 
busca pelos presentes. Ao mesmo 
tempo, quase metade não se lem-

bra de ter visto anúncios sobre o 
Dia das Crianças.

Para o presidente da Federação 
Varejista do RS, Ivonei Pioner, or-
ganizar ofertas que facilitem a es-
colha e integrar os canais digitais 
ao atendimento presencial são ca-
minhos para aproveitar a procura 
nos dias mais próximos da come-
moração.

Segurança também deve orien-
tar a compra

Além do preço e da preferência 
da criança, a escolha dos brinque-
dos exige atenção à segurança. O 
Instituto de Pesos e Medidas do 
Paraná orienta verificar o selo do 
Inmetro, respeitar a faixa etária in-
dicada e ler as instruções e adver-
tências da embalagem.

Peças pequenas, por exemplo, 
podem representar risco para cri-
anças menores. A identificação do 
fabricante ou importador também 
deve ser observada, pois facilita o 
contato em caso de dúvidas ou 
problemas com o produto.
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Programação segue até 30 de ou-
tubro, com rodas de conversa no in-
terior, visitas a instituições e encon-
tro entre gerações

Valorizar a pessoa idosa, fortalecer 
vínculos e ampliar os espaços de 
convivência são os objetivos do Ou-
tubro Prateado em Venâncio Aires. 
Promovida pela Prefeitura e pelo 
Conselho Municipal dos Direitos da 
Pessoa Idosa, a programação reúne 
sete atividades ao longo do mês, en-
volvendo comunidades rurais, insti-
tuições de atendimento e uma esco-
la.

A abertura foi marcada para esta 
sexta-feira, 2 de outubro, às 13h30, 
em Vila Arlindo. A proposta é uma 
roda de conversa com o Grupo de 
Mulheres Rurais, com a participação 
da coordenadora do Procon, Fernan-
da Bauermann, e da extensionista da 
Emater, Viviane Röhrs.

As atividades seguem no dia 9, com 
visitas festivas ao Lar Novo Horizon-
te, à Casa Geriátrica Bem-Estar e ao 
Centro Dia. A Banda da Escola da Ci-
dade Nova participará da iniciativa, 
levando música aos espaços de aten-
dimento à pessoa idosa.

No dia 14, às 13h, a agenda integra 
o 7º Fórum de Segurança e Sobera-
nia Alimentar, promovido pela Ema-
ter. O encontro ocorrerá na sala de 
eventos do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais (STR).

A aproximação entre diferentes fai-
xas etárias também terá espaço. No 
sábado, 17, às 8h30, a Escola Estadu-
al de Ensino Fundamental Professora 
Helena Bohn, em Vila Teresinha, re-
ceberá o encontro recreativo “Diálo-
go entre Gerações”. A atividade in-
clui a comunidade escolar na progra-
mação dedicada à valorização da 
pessoa idosa.

As rodas de conversa retornarão ao 

interior no dia 21, às 13h30, em Vila 
Palanque. Participarão Fernanda 
Bauermann, a assistente social Julia-
na Arnt Abichequer Rheinheimer e 
Viviane Röhrs. No dia seguinte, 22, 
no mesmo horário, as três profissio-
nais estarão em Linha Cecília para 
um encontro com o Grupo Organiza-
do de Mulheres Rurais.

O encerramento está previsto para 
30 de outubro, às 10h, com a “Para-
da do Cuidado”. A blitz educativa se-
rá realizada na esquina das ruas Tira-
dentes e Voluntários da Pátria, levan-
do a mobilização ao espaço público.

A agenda combina orientação, re-
creação, música e convivência, am-
pliando a participação de diferentes 
setores da comunidade. A valoriza-
ção da pessoa idosa também passa 
pelo acesso à cultura, à educação, ao 
esporte e ao lazer, direitos previstos 
no Estatuto da Pessoa Idosa.
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Iniciativa prevê benefício 
mensal de até um salário míni-
mo para responsáveis, incenti-
vando a permanência da pes-
soa idosa no ambiente familiar 
e comunitário.

No Dia Nacional da Pessoa 
Idosa, celebrado nesta quinta-
feira, 1º de outubro, a Prefei-
tura de Santa Cruz do Sul lan-
çou oficialmente o Programa 
Municipal de Apoio ao Cuida-
do Familiar da Pessoa Idosa, 
denominado Cuidado e Digni-
dade, o Lar que Abraça. A inici-
ativa tem como finalidade ga-
rantir proteção social e a per-
manência da pessoa idosa em 
seu ambiente familiar e comu-
nitário, priorizando o atendi-
mento pelas famílias em detri-
mento da institucionalização. 
A assinatura da lei foi feita pelo 
prefeito Sérgio Moraes, duran-
te ato no Palacinho. 

Entre os objetivos do programa está assegurar que as 
pessoas idosas recebam cuidados de sua família natural 
ou biológica, da família extensa ou de integrantes da rede 
de apoio e/ou curador. A iniciativa também busca possi-
bilitar, quando possível, o desacolhimento de pessoas 
idosas institucionalizadas, promovendo seu retorno ao 
convívio familiar.

O programa prevê a concessão de um benefício finan-
ceiro mensal ao responsável pelo cuidado da pessoa ido-
sa. O valor poderá chegar a um salário mínimo nacional, 
conforme o grau de dependência da pessoa idosa e as 
condições socioeconômicas. O limite será de até dois be-
nefícios por família. 

Para dar início à implantação do programa, o Conselho 
Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa repassou R$ 100 
mil à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e 
Inclusão.

A presidente do Conselho, Priscila Froemming, desta-
cou que os critérios de concessão serão amplamente dis-
cutidos com a rede de proteção, a fim de garantir que o 
benefício atenda às necessidades das famílias. “Os crité-
rios serão muito bem conversados, trazidos e discutidos 
pela rede de proteção. Essa é uma das soluções que nós, 
enquanto Prefeitura e Conselho, estamos trazendo: uma 
outra via de acolhimento, com a pessoa idosa em sua re-
sidência”, afirmou.

A promotora de Justiça Catiuce Ribas Barin parabenizou 
o Executivo Municipal pela iniciativa e ressaltou a impor-

tância do cuidado familiar. “A institucionalização do idoso 
é a última alternativa. O principal objetivo do próprio Es-
tatuto da Pessoa Idosa é que ela seja cuidada pela sua fa-
mília, que seja cuidada pelo seu lar”, declarou.

A secretária municipal de Desenvolvimento Social e In-
clusão, Núbia Bruch, ressaltou que, para assegurar o 
cumprimento dos requisitos e das exigências estabeleci-
dos pelo programa, o trabalho da equipe técnica não se 
limitará à fiscalização, mas envolverá também o acompa-
nhamento da dinâmica familiar e da condução dos cuida-
dos. “É ver como essa família vai se portar e vai conduzir, 
porque, para ela, também será uma novidade”, detalhou.

Critérios para participação
Para acessar o Auxílio Cuidado, as famílias deverão 

atender aos seguintes requisitos:
- Comprovar residência em Santa Cruz do Sul há, no 

mínimo, dois anos completos;
- Apresentar documento oficial de identificação com fo-

to da pessoa idosa beneficiada;
- Estar inscrita no Cadastro Único (CadÚnico), com ren-

da familiar per capita de até meio salário mínimo mensal;
- Possuir Cartão SUS do Município de Santa Cruz do Sul;
- Apresentar comprovantes de rendimentos econômi-

cos da pessoa idosa e da família ou responsável;
- Apresentar laudo médico que comprove a necessida-

de de cuidado contínuo, bem como a capacidade para os 
atos da vida civil, o grau de dependência e as demandas 
especiais;

- Passar por avaliação da equipe técnica socioassistenci-
al designada.
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Fotografias mostram prendas 
do CTG em 2002 e blitz da Briga-
da Militar em Vale Verde em 
2003. Gazeta Popular convida a 
comunidade a identificar os 
participantes e contar as histó-
rias por trás das imagens

O quadro Quem lembra?, Da 
Gazeta Popular, apresenta nesta 
edição dois registros que guar-
dam lembranças do tradiciona-
lismo e do cotidiano da região.

A primeira fotografia reúne 
prendas do CTG em 2002. Com 
vestidos tradicionais e faixas, cri-
anças e jovens aparecem lado a 
lado em um momento de valori-
zação da cultura gaúcha. O regis-
tro é uma oportunidade para re-
cordar quem eram as prendas, 
qual entidade representavam e 
em que ocasião a fotografia foi 
feita.

A segunda imagem mostra 
uma blitz da Brigada Militar em 
Vale Verde, em 2003. Um polici-
al aparece ao lado de um auto-
móvel, durante uma abordagem 
em uma rua de calçamento. A 
data marcada na fotografia é 19 
de dezembro de 2003. Além da 
fiscalização, o registro preserva 
detalhes da paisagem do muni-
cípio naquele período.

Você reconhece alguma das 
prendas ou participou daquele 
encontro? Lembra o nome do 
policial, a rua onde ocorreu a 
blitz ou alguma história relacio-
nada a esses registros?

Deixe seu comentário. Com a 
ajuda da comunidade, a Gazeta 
Popular poderá completar as in-
formações e preservar a memó-
ria das pessoas e dos momentos 
retratados.
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Recipientes com capacidade de 1.000 litros estão sen-
do implantados em pontos da cidade, com foco nas ruas 
centrais e nas áreas de maior concentração de comércios

Passo do Sobrado iniciou, na manhã de quinta-feira, 1º 
de outubro, a implantação de contêineres para o arma-
zenamento de resíduos em diferentes pontos da cidade. 
A iniciativa integra um novo modelo de recolhimento de 
lixo e busca melhorar a organização dos locais de descar-
te, especialmente na região central.

Cada recipiente tem capacidade para 1.000 litros e 
possui tampa. Segundo informações divulgadas pela Pre-
feitura, a proposta é manter os resíduos acondicionados 
em equipamentos fechados até o recolhimento, contri-
buindo para a limpeza das ruas e ajudando a prevenir a 
proliferação de insetos.

A implantação tem como foco as ruas centrais, onde há 
maior concentração de estabelecimentos comerciais. Os 

equipamentos passam a oferecer pontos de armazena-
mento do lixo, com o objetivo de organizar o descarte e 
melhorar as condições de recolhimento nessas áreas.

Além da instalação dos contêineres, a iniciativa busca 
incentivar o descarte correto dos resíduos. A participa-
ção de moradores e comerciantes será importante para 
o funcionamento do modelo, com cuidados como man-
ter as tampas fechadas após o uso e evitar deixar sacos 
de lixo ao redor dos recipientes.

Conforme o comunicado municipal, a ação está relaci-
onada à Indicação nº 05/2026, apresentada no Legislati-
vo, e à execução pela Prefeitura.

O material divulgado não detalha o número total de 
contêineres, a relação dos pontos contemplados ou o va-
lor do investimento. Também não informa alterações 
nos dias e horários da coleta nem especifica quais tipos 
de resíduos deverão ser depositados nos novos equipa-
mentos.
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As previsões astrológicas para o período de 02 a 09 de 
outubro de 2026 apontam para um momento de transição 
importante, marcado por ajustes profundos, revisões e a 
necessidade de cautela na comunicação. O céu traz a in-
fluência da fase de Lua Minguante, ideal para desacelerar o 
ritmo, finalizar pendências e reavaliar parcerias e rotinas, 
preparando o terreno para as próximas ondas energéticas 
do mês.

Abaixo, confira o panorama geral e as tendências para ca-
da signo nesta semana:

Panorama Geral (02 a 09/10)
Comunicação e Relações: Com trânsitos tensos envolven-

do Mercúrio, o diálogo pede mais tato. Evite respostas im-
pulsivas ou discussões motivadas pela necessidade de ter 
razão. O foco deve ser a escuta ativa e o esclarecimento de 
mal-entendidos com clareza, mas sem rigidez. 

Trabalho e Finanças: Excelente período para revisar con-
tratos, organizar o orçamento e colocar a papelada em dia. 
A proximidade de retrogradações importantes (como Vênus 
e Mercúrio logo no horizonte de outubro) pede prudência 
com novos investimentos e gastos por impulso. 

Bem-estar: O corpo e a mente pedem pausas estratégi-
cas. Atividades que ajudem a canalizar a energia de forma 
prática são ótimas aliadas para afastar o estresse mental. 

Previsões por Signo
Áries: A Lua Minguante convida você a desacelerar na vi-

da afetiva. É o momento perfeito para valorizar a intimida-
de e conversar sobre sentimentos com mais abertura, evi-
tando centralizar as decisões. 

Touro: O período mexe diretamente com o que você gos-
ta de ter sob controle. Nas relações, evite teorias comple-
xas ou interpretações equivocadas. Prefira a gentileza e o 
diálogo construtivo para alinhar expectativas no trabalho e 
na rotina. 

Gêmeos: Sua habilidade de comunicação é testada, exi-
gindo foco no que realmente importa. Aproveite para revi-
sar acordos, organizar as finanças e usar a criatividade para 
renovar a cumplicidade nos vínculos próximos. 

Câncer: Os sentimentos ganham profundidade. O mo-
mento pede para desfazer ilusões e olhar com mais hones-
tidade para os seus desejos. Em casa e no trabalho, a segu-
rança emocional e o planejamento financeiro caminham 
juntos para trazer mais conforto. 

Leão: O céu pede atenção e tato nas relações familiares e 
sociais. Filtre melhor suas companhias, liberando o que não 
traz bem-estar. No amor, proteja a relação de interferências 
externas e reserve tempo para o descanso. 

Virgem: Sua capacidade analítica estará em alta para ajus-
tar o que parece desorganizado, seja na rotina profissional ou 
nas parcerias. Escolha muito bem as palavras ao tratar de as-
suntos delicados e evite a sobrecarga de tarefas. 

Libra: Com o Sol em seu signo, sua confiança ganha fôlego 
para apresentar ideias e cuidar da imagem profissional. No 
entanto, fique atento ao orçamento: evite que compromissos 
sociais ou convites de última hora pesem no seu bolso. 

Escorpião: Com planetas importantes agitando o seu signo, 
sua expressão e magnetismo estão fortalecidos. Cuidado ape-
nas para não transformar uma dúvida em interrogatório ou 
cobrança excessiva. Use a intuição estrategicamente. 

Sagitário: O momento pede uma pausa para reflexão antes 
de dar o próximo passo. Evite centralizar todas as decisões e 
organize pendências profissionais e financeiras sem pressa. A 
atração física e a descontração pontuam os momentos a dois. 

Capricórnio: É hora de revisar sua rotina, parcerias e pa-
drões de convivência que possam estar desgastando as rela-
ções. Ajustes práticos no dia a dia ajudam a dar mais fluidez à 
vida pessoal e profissional. 

Aquário: Expectativas em grupos ou amizades podem gerar 
pequenos desconfortos; lembre-se de que nem todos preci-
sam pensar igual. No trabalho e nos projetos coletivos, pre-
serve sua energia e evite assumir responsabilidades apenas 
por pressão social. 

Peixes: Seu radar emocional está altamente sensível. Há 
muito carinho e solidariedade no ar, mas é preciso cuidado 
para não absorver expectativas alheias ou misturar finanças 
com relações pessoais. Cultive momentos de paz e recarga 
energética. 

PREVISÕES

Horóscopo
Semanal
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41ª edição terá 14 dias de programação, des-
files pelas ruas e novidades como torneio de bo-
lão e Casa das Soberanas

Santa Cruz do Sul se prepara para receber a 
41ª Oktoberfest, que começa na próxima quin-
ta-feira, 8 de outubro, e segue em três períodos: 
de 8 a 12, de 15 a 18 e de 21 a 25. Com o tema 

“Onde a Tradição Encontra a Alegria”, a festa 
reunirá apresentações culturais, gastronomia, 
desfiles, atividades para diferentes idades e 
shows nacionais e internacionais.

A primeira noite terá entrada gratuita no Par-
que da Oktoberfest, com abertura dos portões 
às 18h e desfile temático noturno previsto para 
as 19h30. A cerimônia oficial de abertura será 
realizada na sexta-feira, 9, às 19h, no Pavilhão 
Central. Na mesma noite, Ícaro & Gilmar inaugu-
ram a programação da Arena de Shows.

Realizada desde 1984, a Oktoberfest de Santa 
Cruz mantém a cultura dos imigrantes alemães 
como eixo da programação. Segundo a organi-
zação, aproximadamente 1,2 mil dançarinos 
participarão desta edição, com presença de grupos locais e de diferen-
tes municípios gaúchos, além do Ballet Ucraniano Tryzub, da Argenti-
na.

Entre os representantes de Santa Cruz estão o Centro Cultural 25 de 
Julho e a Sociedade Cultural e Folclórica Oktobertanz. A programação 
também contempla encontros de corais, sociedades, jogos germâni-
cos, Olimpíadas Rurais, culto ecumênico e bandinhas itinerantes.

Uma das novidades será o torneio de bolão, marcado para 17 de ou-
tubro, em parceria com o Esporte Clube União Corinthians. A proposta 
é dar espaço a uma modalidade esportiva ligada à história das socie-
dades de origem alemã.

Desfiles levam a festa para as ruas
Os desfiles temáticos voltarão a aproximar a comunidade da progra-

mação. Estão previstas apresentações noturnas nos dias 8 e 22 e diur-
nas nos domingos, 11 e 18 de outubro, na Rua Marechal Floriano, em 
direção ao parque. O dia 12 ficará como alternativa caso alguma apre-
sentação precise ser cancelada.

Conforme a organização, os desfiles contarão com oito carros ale-
góricos e três tripés, sob direção artística de Sérgio Ávila. Participarão 
as soberanas, os personagens Fritz, Frida, Max e Milli, voluntários e 
atrações tradicionais, como o Carro do Chope e os Carros das Cucas.

Nos sábados, 10, 17 e 24, haverá a Descida da Alegria Oktober Hei-
lige. A concentração está prevista para as 14h, na fábrica da cervejaria, 
na Rua Venâncio Aires, 1449, com saída às 15h e percurso pelas ruas 
centrais até o parque.

Sabores típicos e agricultura familiar
A gastronomia estará distribuída em cerca de 50 pontos, com res-

taurantes, lanches, doces, pratos típicos e café colonial. Entre as op-
ções anunciadas estão marreco, schnitzel, buffets de comida alemã e 
cucas.

A Feira da Agricultura Familiar reunirá 40 expositores, em espaço 
próximo ao Pórtico Principal. Segundo os dados divulgados pela orga-
nização, o setor movimentou R$ 841,8 mil em vendas em 2025, cres-

cimento de aproximadamente 33% sobre o ano anterior.
Paralelamente, a Feirasul terá 140 empresas dos segmentos de 

indústria, comércio, serviços e artesanato, ampliando as opções 
de compras durante a visita.

Shows para diferentes públicos
A Arena de Shows terá sertanejo, pagode, rock e música ele-

trônica. A programação anunciada reúne:
9 de outubro: Ícaro & Gilmar;
10 de outubro: Simone Mendes;
11 de outubro: Panda;
16 de outubro: Alexandre Pires;
17 de outubro: Henrique & Juliano;
18 de outubro: Dubdogz e Ashibah;
21 de outubro: Reação em Cadeia e Voxx Club;
23 de outubro: Festival Sertanejo 2000, com João Neto & Fre-

derico, Maria Cecília & Rodolfo e João Bosco & Vinícius;
24 de outubro: Jota Quest.

A Família Lima também se apresentará no dia 23, às 20h30, no 
Centro Cervejeiro, sem cobrança adicional para quem estiver no 
parque.

Outra novidade será a Casa das Soberanas, instalada na área 
arborizada à direita do Pórtico Principal. O espaço receberá visi-
tantes para encontros e fotografias com a rainha Emanuela Thay-
ná Schuster e as princesas Gabriele Renata Bredow e Fernanda 
Laís Hauth.

A 41ª Oktoberfest é realizada pela Associação de Entidades 
Empresariais de Santa Cruz do Sul (Assemp), em parceria com o 
Município.

Os ingressos para o parque estão disponíveis na ElevenTickets, 
e as entradas para a Arena podem ser consultadas na página dos 
shows. Valores, horários e períodos de gratuidade devem ser 
conferidos na programação oficial, pois variam conforme o dia e 
o horário de acesso.

Oktoberfest começa dia 8 com cultura, 
gastronomia e shows em Santa Cruz

https://eleventickets.com/oktoberfest-scs-2026
https://eleventickets.com/shows-oktoberfest-de-scs-2026/
https://eleventickets.com/shows-oktoberfest-de-scs-2026/
https://www.oktober.com.br/programacao
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Projeto prevê investimento privado de R$ 14 milhões 
em Passo do Sobrado. Segundo Emanuel Kroth, encon-
tro realizado nesta sexta-feira esclareceu dúvidas que 
motivaram os pedidos de vista

Uma reunião entre quatro vereadores de oposição e o 
empresário Jairo, apresentado como proprietário da 
Agroaves, abriu caminho para a retomada da votação do 
projeto de incentivo à instalação de um empreendimento 
avícola em Passo do Sobrado. O encontro ocorreu nesta 
sexta-feira, 2 de outubro, na Câmara de Vereadores, e du-
rou aproximadamente uma hora, conforme relato do ve-
reador Emanuel Kroth.

Participaram da conversa Emanuel, Elísio Machado, Tâ-
nia Iochims e Juliana da Silveira. Segundo Kroth, os parla-
mentares trataram do funcionamento da empresa, da ca-
deia produtiva de aves, dos incentivos solicitados e das 
perspectivas de geração de empregos, renda e retorno 
econômico ao município.

O vereador afirmou que, depois dos esclarecimentos, 
os quatro participantes estão dispostos a apoiar o enca-
minhamento da proposta à votação e sua aprovação. A 
expectativa anunciada por ele é de que isso possa ocorrer 
na segunda-feira, 5 de outubro, dependendo dos procedi-
mentos de tramitação da Câmara.
“Faltava essa conversa para a gente ter a tranquilidade 

de votar”, declarou Emanuel.

Reunião era solicitada desde a entrada do projeto
O Projeto de Lei nº 067/2026, encaminhado pelo Execu-

tivo em 27 de agosto, propõe incentivos à implantação de 
um núcleo de produção de ovos férteis em Rincão da Nos-
sa Senhora. Em setembro, a Gazeta Popular já havia infor-
mado que um pedido de vista durante a análise na comis-
são adiara a votação, com a justificativa de ouvir os res-
ponsáveis pelo empreendimento e ampliar os esclareci-
mentos sobre a proposta.

De acordo com Emanuel, a solicitação de uma reunião 
começou com a atuação de Juliana na comissão e foi re-
forçada por um requerimento de sua autoria e por pedi-
dos de Elísio e Tânia.

O parlamentar relatou que inicialmente havia a expec-
tativa de que o encontro fosse organizado pela Câmara. 
Como a conversa ainda não havia ocorrido, os vereadores 
mantiveram os pedidos de vista para obter as informa-
ções que consideravam necessárias antes da deliberação.

Segundo ele, o contato que viabilizou a reunião desta 
sexta-feira foi feito por intermédio de Elísio. Jairo, confor-
me o relato, prontamente aceitou conversar com os par-
lamentares.

Emanuel também mencionou que o empresário já ha-
via se reunido com representantes do Executivo, situação 
que considerou natural. Ressaltou, porém, que os verea-
dores desejavam ter a mesma oportunidade de conhecer 
diretamente os detalhes do investimento.
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Apoio ao empreendimento e responsabilidade na 
análise

Na manifestação, Kroth destacou que os pedidos de vis-
ta não representavam oposição à instalação da empresa. 
Segundo ele, os quatro vereadores eram favoráveis ao in-
vestimento desde o início, mas entendiam que a análise 
dos incentivos públicos exigia diálogo com o responsável 
pelo empreendimento.

“A gente nunca se colocou contra o projeto”, afirmou.
O vereador disse que a reunião permitiu compreender 

melhor a atividade e discutir os benefícios esperados pa-
ra Passo do Sobrado. Para ele, a busca por esclarecimen-
tos integra a responsabilidade dos parlamentares na ava-
liação de propostas voltadas ao desenvolvimento econô-
mico.

“A gente aqui está trabalhando para o desenvolvimento 
do município, mas com muita responsabilidade”, decla-
rou.

O que prevê a proposta
Conforme as informações do projeto divulgadas anteri-

ormente pela Gazeta Popular, a beneficiária indicada é a 
J.P.S. Comércio e Representação de Equipamentos Agro-
pecuários Ltda., Denominada Agroaves Equipamentos pa-
ra Aves e Suínos. O empreendimento prevê investimento 
privado estimado em R$ 14 milhões e geração de pelo 
menos nove empregos diretos e permanentes.

A unidade está planejada para uma área de aproxima-
damente 13,24 hectares, com quatro aviários e capacida-
de para cerca de 45 mil matrizes produtivas por lote, além 
dos machos. A produção será destinada à obtenção de 
ovos férteis para incubação e nascimento de aves.

O apoio municipal proposto inclui auxílio financeiro de 
até R$ 500 mil, destinado a investimentos como terraple-
nagem, movimentação de solo e perfuração de poço. 
Também estão previstos serviços de abertura e revesti-
mento de aproximadamente 750 metros de acesso, além 
de fornecimento de saibro ou cascalho para a unidade.

O limite de R$ 500 mil corresponde ao auxílio financeiro 
e não necessariamente ao custo total dos incentivos, pois 
a proposta também contempla serviços e materiais. Entre 
as contrapartidas divulgadas estão a prestação de contas 
dos recursos e a permanência da empresa no município 
por pelo menos 20 anos.

Votação ainda depende da tramitação
Com a reunião realizada, Emanuel considera atendida a 

necessidade de diálogo que motivou os pedidos de vista. 
Segundo sua manifestação, os quatro vereadores deverão 
apoiar o avanço da proposta na próxima segunda-feira.

A declaração representa o posicionamento anunciado 
pelo parlamentar após o encontro. A inclusão na pauta, a 
votação e o resultado dependerão dos atos formais da 
Câmara. Até a deliberação, os incentivos permanecem co-
mo proposta em análise.
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Ingredientes
6 porções
Ingredientes 
1/2 repolho picado
1 cenoura ralada
2 colheres (sobremesa) de manteiga
Sal, alho especiarias, a gosto

MODO DE PREPARO
Em uma panela coloque a manteiga e os temperos a 
gosto. Após ter derretido a manteiga, coloque a cenoura 
e o repolho juntos na panela. Deixe por uns 5 minutos 

com a panela fechada ou até que o repolho murche. Sal-
pique salsinha e sirva.

Repolho refogado com cenoura tem um sabor delicio-
so ,a cenoura acrescenta um toque maravilhoso ao repo-
lho. Com poucos ingredientes e um preparo super fácil, 
a receita resulta em algo tão saboroso, saudável, prático 
e nutritivo para incluir ao seu cardápio. O melhor de tu-
do é que os ingredientes são alimentos que sempre te-
mos em nossa geladeira, e o modo de preparo é tão 
rápido e simples.

RECEITA

Repolho refogado com cenoura na manteiga

https://cookpad.com/br/busca/repolho
https://cookpad.com/br/busca/cenoura
https://cookpad.com/br/busca/manteiga
https://cookpad.com/br/busca/alho
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Não é de hoje que a relação entre 
religião e política vem ocupando a 
reflexão dos cientistas sociais. No 
passado, essa relação se expressa-
va em termos institucionais, medi-
ante a declaração de um estado 
confessional, assentada na consti-
tuição, ou através de relações ofici-
ais entre as autoridades do Estado 
e os legítimos representantes de 
uma religião ou Igreja. Em geral, 
era uma relação tranquila, embora 
não respeitasse as minorias religio-
sas.

A novidade recente, particular-
mente no Brasil, é uma espécie de 
captura da religião pelos interesses 
políticos e mercadológicos, e a en-
trada interesseira de várias Igrejas 
nas disputas políticas e no campo 
das atividades comerciais e finan-
ceiras. A partir da década de 1980, 
a pastoral social ensinou que “tudo 
é político” sem esquecer que “a 
política não é tudo”. Hoje se diz ou 
se pressupõe que “tudo é negócio”, 
inclusive a política e a religião.

Esta captura da religião e da po-
lítica pelos interesses econômicos, 
no horizonte de uma ideologia li-
beral, conservadora e autoritária, 
acaba gerando desvios e confusões 
como os que estamos vivendo nas 
últimas semanas. Ao invés de dis-
cutir projetos de educação, de con-
vivência e de desenvolvimento 
econômico e político, o povo brasi-
leiro vê-se enredado em discus-
sões de temas morais e religiosos 
de reduzida importância na vida da 
nação.

O que devemos escolher no 
próximo domingo não é a padroei-
ra do Brasil, ou se é oportuno ou 

Bispo de Santa Cruz do Sul

não consagrar o Brasil a Jesus Cristo. Escolheremos pessoas e 
partidos que ajudarão ou impedirão o desenvolvimento naci-
onal, a autonomia das organizações civis e populares e a inte-
gração soberana do Brasil no concerto das nações. Sem me-
nosprezar nenhum movimento político, nisso os dois agrupa-
mentos majoritários seguem direções opostas.

Diversamente de algumas Igrejas, a Igreja católica não 
impõe nem indica aos seus fiéis partidos ou candidatos, nem 
pretende assegurar vantagens institucionais nos parlamentos 
e governos. Ela oferece critérios para que os fiéis decidam e 
votem: a busca do bem comum; a defesa dos direitos huma-
nos, da democracia e da soberania nacional; o cuidado da ca-
sa comum; a primazia incondicional dos pobres e vulneráveis 
e a dignidade da vida de todos.

Há quem veja nestes critérios alinhamento com partidos, 
candidatos e movimentos de esquerda, e isso seria inaceitá-
vel para um cristão católico. Mas eu pergunto: é aceitável que 
um católico escolha, por amizade, conveniência ou descaso, 
candidatos e partidos que pleiteiam unicamente interesses 
privados, combatam os direitos humanos, relativizem a de-
mocracia e a soberania do país, promovam ou tolerem a des-
truição do meio ambiente, submetam tudo aos interesses 
dos ricos e relativizem a dignidade inviolável do ser humano?

https://gazetapopular.com/breno-pires/capitulo-16-dia-15-de-viagem-20-02-24-terca-feira-breno-pires/
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Agentes comunitários aproximam 
a saúde das famílias

HOMENAGEM

Celebrado neste domingo, 4 
de outubro, dia nacional reco-
nhece profissionais que acom-
panham moradores, orientam 
sobre prevenção e fazem a li-
gação entre a comunidade e o 
SUS

Uma visita à residência, uma 
orientação sobre vacinação ou 
a identificação de alguém que 
precisa de atendimento. É no 
contato direto com os mora-
dores que os agentes comuni-
tários de saúde ajudam a levar 
o cuidado para além das uni-
dades de saúde. Neste domin-
go, 4 de outubro, o Dia Nacio-
nal do Agente Comunitário de 
Saúde reconhece a importân-
cia desses profissionais para a 
prevenção de doenças e o 
acompanhamento das famí-
lias. A data foi instituída pela 
Lei nº 11.585, de 2007.

Integrantes das equipes de atenção primária do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), os agentes atuam como elo 
entre a população e os serviços públicos. A proximidade 
com a comunidade permite conhecer as condições de vi-
da dos moradores, identificar dificuldades de acesso ao 
atendimento e compartilhar com a equipe informações 
que ajudam a organizar o cuidado.

O trabalho envolve visitas domiciliares regulares, ori-
entações sobre os serviços disponíveis e acompanha-
mento de pessoas em diferentes fases da vida. Gestan-
tes, crianças, adolescentes, idosos e moradores em situ-
ação de vulnerabilidade estão entre os públicos atendi-
dos. Também fazem parte das atribuições ações educati-
vas, acompanhamento da situação vacinal e identifica-
ção de riscos à saúde das famílias.

Nas visitas, os agentes podem reconhecer sinais e sin-
tomas que indiquem a necessidade de avaliação e enca-
minhar o morador à unidade de referência. Essa atuação 
contribui para que situações que exigem cuidado che-
guem ao conhecimento da equipe de saúde e recebam 
acompanhamento.

Além do contato nas residências, os profissionais man-
têm cadastros atualizados, orientam sobre consultas e 
exames e participam de atividades comunitárias. Os re-
gistros produzidos ajudam a planejar as ações de saúde 
conforme as características e necessidades de cada terri-
tório, com preservação do sigilo das informações pesso-
ais.

A trajetória dos agentes comunitários no Brasil tem um 
marco importante no Ceará, onde uma experiência de vi-

sitas e acompanhamento das famílias começou em 1987. 
A iniciativa buscava ampliar o cuidado nas comunidades 
e contribuiu para a construção de um modelo que poste-
riormente alcançou outras regiões do país.

Em 1991, a experiência cearense estimulou o Ministé-
rio da Saúde a implantar um programa nacional de agen-
tes comunitários, inicialmente no Nordeste e depois no 
Norte. Entre os objetivos centrais estavam a redução da 
mortalidade infantil e materna. A expansão desse traba-
lho ajudou a estabelecer as bases da atenção à saúde or-
ganizada a partir do acompanhamento das famílias.

Ao longo dos anos, a legislação da categoria passou por 
mudanças. Atualmente, a Lei nº 11.350, de 2006, com 
suas alterações, estabelece como requisitos gerais o en-
sino médio completo, curso de formação inicial de pelo 
menos 40 horas e residência na área da comunidade on-
de o agente atuará desde a publicação do edital. A con-
tratação deve ser precedida de processo seletivo público. 
A lei também prevê exceções específicas, inclusive para a 
escolaridade quando não houver candidato inscrito com 
ensino médio.

O dia 4 de outubro também homenageia os agentes de 
combate às endemias, responsáveis por ações de vigilân-
cia, prevenção e controle de doenças. Embora tenham 
atribuições distintas, as duas categorias desenvolvem ati-
vidades complementares, como a orientação à popula-
ção e a mobilização para reduzir riscos nos bairros e co-
munidades.
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Estudo da CNI defende integra-
ção entre educação básica, ensino 
técnico e universidade; avaliações 
internacionais revelam dificulda-
des em matemática, leitura e ciên-
cias

O Brasil avançou no acesso à 
educação, mas ainda enfrenta o 
desafio de transformar os anos de 
escolarização em aprendizagem e 
qualificação profissional. O alerta 
está no estudo “Uma Revolução na 
Educação Brasileira: Propostas pa-
ra uma Agenda STEM do Ensino 
Básico ao Superior”, divulgado em 
setembro pela Confederação Naci-
onal da Indústria (CNI) e pela Mo-
bilização Empresarial pela Inova-
ção (MEI). O documento propõe 
tratar a educação como infraestru-
tura estratégica para o desenvolvi-
mento e a competitividade do país.

Os indicadores do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE) ajudam a dimensionar os avan-
ços. Em 2024, a média de anos de estudo da população de 25 anos 
ou mais chegou a 10,1. Nesse mesmo grupo, 56% haviam concluído 
pelo menos o ensino médio. O resultado, porém, também mostra 
que uma parcela expressiva dos adultos ainda não completou a edu-
cação básica obrigatória.

A ampliação da escolaridade convive com desigualdades. Segundo 
o IBGE, os jovens de 18 a 29 anos pertencentes ao grupo de menor 
rendimento tinham, em média, 10,6 anos de estudo em 2024. Entre 
aqueles do grupo de maior rendimento, a média era de 13,5 anos — 
diferença de quase três anos.

Para a CNI, melhorar a formação exige conectar as diferentes eta-
pas do ensino e acompanhar as transformações tecnológicas que al-
teram as atividades profissionais.

Dificuldades aparecem antes da formação profissional
Os resultados de avaliações internacionais mostram que os proble-

mas começam no ensino fundamental. No Estudo Internacional de 
Tendências em Matemática e Ciências (TIMSS) de 2023, 62% dos es-
tudantes brasileiros do 8º ano ficaram abaixo do nível baixo de de-
sempenho em matemática. Apenas 1% chegou ao nível avançado. 
Foi a primeira participação do Brasil nessa avaliação, que acompanha 
estudantes do 4º e do 8º ano.

Entre os adolescentes, o quadro também preocupa. No Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) de 2022, aproxima-
damente 73% dos brasileiros de 15 anos avaliados ficaram abaixo do 
nível mínimo de proficiência em matemática. Em leitura, o percentu-
al foi de cerca de 50%; em ciências, de 55%.

Em matemática, o nível mínimo envolve capacidades como reco-
nhecer de que maneira uma situação simples pode ser representada 
matematicamente. Em leitura, inclui identificar a ideia principal de 
um texto de extensão moderada. Os resultados indicam, portanto, 
dificuldades em habilidades que também são necessárias para conti-
nuar os estudos e compreender situações do cotidiano.

Formação tecnológica e participação feminina
Outro ponto destacado pelo levantamento é a formação nas áreas 

de ciência, tecnologia, engenharia e matemática, conhecidas pela si-
gla inglesa STEM. Segundo os dados apresentados na reportagem do 
Brasil 61 sobre o estudo, essas áreas reuniram 15,6% dos diplomados 
brasileiros em bacharelados em 2023.

A formação de docentes também apresenta redução: os concluin-
tes de licenciaturas em Biologia, Computação, Física, Matemática e 
Química passaram de aproximadamente 36 mil, em 2010, para 28 
mil, em 2024.

O levantamento aponta ainda baixa participação feminina. Em 
2024, as mulheres representavam 26% dos concluintes de Engenha-
ria e 19% dos formandos em Computação e Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação.

Ensino técnico e atualização dos trabalhadores
As recomendações da CNI abrangem quatro frentes: financiamen-

to associado à aprendizagem e à permanência dos estudantes; valo-
rização e formação de professores; expansão da educação profissio-
nal; e preparação para as mudanças digitais e ambientais.

Entre as medidas estão cursos técnicos articulados ao ensino mé-
dio e percursos flexíveis para jovens e adultos. A proposta também 
contempla atualização profissional em eficiência energética, econo-
mia circular e descarbonização, além da requalificação de quem já 
trabalha.

Rafael Grilli Felizardo, coordenador técnico do estudo, avalia que a 
adoção de máquinas e inteligência artificial depende de pessoas ca-
pazes de operar, manter e aperfeiçoar essas tecnologias. A agenda 
defendida pela entidade busca, assim, alcançar tanto os estudantes 
quanto os trabalhadores que precisarão atualizar suas competências 
ao longo da vida.

Brasil amplia escolaridade, mas enfrenta 
dificuldades para formar profissionais qualificados

EDUCAÇÃO
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Da mobilização pela emancipação 
à representação das comunidades 
rurais, as biografias dos dois verea-
dores integram o projeto “Heranças 
do Tempo — Memórias do Legislati-
vo de Vale Verde”

Antes de se tornar município, Vale 
Verde precisou de mobilização, orga-
nização e pessoas dispostas a traba-
lhar pela emancipação. Depois, a 
construção de sua história continuou 
nas comunidades e nas instituições 
públicas. As trajetórias de Paulo Re-
nato Meurer e Elário Rosa da Silva
ajudam a conhecer diferentes mo-
mentos desse caminho.

Suas biografias integram o projeto 
“Heranças do Tempo — Memórias do 
Legislativo de Vale Verde”, desenvol-
vido pelo Jornal Gazeta Popular em 
parceria com a Câmara de Vereado-
res. A iniciativa reúne entrevistas, fo-
tografias e documentos para preser-
var a história de quem participou do 
Legislativo e sua relação com a co-
munidade.

Paulo Meurer: uma trajetória que 
atravessa a emancipação

A história política de Paulo Renato 
Meurer, conhecido como Paulinho, 
começou quando o território de Vale 

Verde ainda pertencia a 
General Câmara. Nascido 
em 3 de outubro de 1956, 
em Porto Alegre, traba-
lhou desde jovem e exer-
ceu atividades no comér-
cio, na indústria e no servi-
ço público.

Antes de ocupar uma ca-
deira na Câmara de Vale 
Verde, foi vereador, presi-
dente do Legislativo e vi-
ce-prefeito de General Câ-
mara. Essa experiência an-
tecedeu sua participação 
em um dos acontecimen-
tos decisivos para a comu-
nidade: a conquista da 
emancipação.

Como tesoureiro da co-
missão emancipacionista, 
Paulo participou da orga-
nização do movimento 
que buscava transformar 
Vale Verde em município. 
Em suas lembranças, 
aquele período envolveu a 
preparação de documen-
tos, o reconhecimento do 

território e o diálogo com os mora-
dores sobre a importância de votar 
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favoravelmente no plebiscito.
O relato mostra que a emancipação também foi cons-

truída fora das reuniões formais, nas conversas com as 
famílias e no esforço para apresentar as possibilidades 
de um município com autonomia para organizar seus 
serviços.

Paulo exerceu mandato na Câmara de Vale Verde en-
tre 2005 e 2008. Saúde, agricultura e geração de empre-
go e renda estão entre os temas que destaca em sua tra-
jetória. Ao recordar a vida pública, também ressalta a 
educação como caminho para melhorar as condições de 
vida das próximas gerações.

Sua biografia aproxima o leitor de uma história que co-
meçou antes da instalação do município e continuou nas 
discussões sobre seu desenvolvimento.

Elário Rosa: do trabalho no campo à representação 
das comunidades

A trajetória de Elário Rosa da Silva tem suas raízes na 
agricultura e no contato com as comunidades rurais. 
Nascido em 12 de outubro de 1972, em General Câma-
ra, construiu sua vida na região que hoje forma Vale Ver-
de. Antes da atuação parlamentar, trabalhou como agri-
cultor e, posteriormente, como servidor público.

Essa experiência aparece nas pautas que levou ao Le-
gislativo. Estradas, transporte da produção, acesso às 
propriedades e apoio aos agricultores são questões pre-
sentes em sua atuação, ao lado das demandas por saú-
de, educação e serviços públicos.

Elário disputou sua primeira eleição em 2016, quando 
recebeu 267 votos e foi o candidato a vereador mais vo-
tado de Vale Verde. Tomou posse em janeiro de 2017 e 
voltou a ser eleito em 2020 e 2024, chegando ao terceiro 
mandato consecutivo.

Além da participação em plenário, exerceu a vice-
presidência da Câmara em 2024. Sua biografia também 
registra iniciativas ligadas à valorização dos servidores e à 
prevenção ao uso de drogas e à violência nas escolas, por 
meio do Programa Educaci-
onal de Resistência às Dro-
gas e à Violência, o Proerd.

Ao acompanhar sua histó-
ria, o leitor encontra a rela-
ção entre a experiência no 
campo, o trabalho no servi-
ço público e as responsabili-
dades assumidas como re-
presentante da população.

Uma história construída 
por muitas pessoas

Paulo Meurer e Elário Ro-
sa participaram de momen-
tos diferentes da vida políti-
ca local. Um esteve direta-
mente envolvido na mobili-
zação pela emancipação; o 
outro construiu sua trajetó-
ria parlamentar a partir da 
convivência com agriculto-
res e moradores das comu-
nidades.

Reunir essas histórias per-
mite compreender como a 

formação de Vale Verde e o funcionamento de suas insti-
tuições se relacionam com a vida das pessoas. Por trás 
dos mandatos estão experiências de trabalho, vínculos 
comunitários, escolhas e lembranças que ajudam a expli-
car cada trajetória.

A conclusão do “Heranças do Tempo — Memórias do 
Legislativo de Vale Verde”, com a publicação do e-book, 
está prevista para novembro de 2026.



| 02 de Outubro de 2026 | gazetapopular.comPágina 40

Cerca de 300 participantes de 18 dioceses e arquidioce-
ses do Rio Grande do Sul participaram, de 25 a 27 de se-
tembro, do XXI Congresso Regional da Pastoral Familiar 
do Regional Sul 3 da CNBB. A Diocese de Santa Cruz do Sul 
acolheu o encontro, que teve como tema “A alegria do 
Amor: vocação à santidade que floresce na família” e le-
ma “Na Cruz, o amor amadurece”. Realizado principal-
mente na Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), o 
congresso reuniu momentos de formação, espiritualida-
de, celebração e partilha. A programação também mar-
cou os 45 anos da Exortação Apostólica Familiaris Consor-
tio e os 10 anos da Amoris Laetitia. Entre os destaques es-
tiveram as conferências conduzidas por Dom Itacir Brassi-
ani, sobre a Família de Nazaré como modelo de santida-
de; pelo psicólogo Willian Cesar Castilho Pereira, sobre 
crises, perdão e renovação conjugal; pelo Pe. Rodolfo 
Chagas Pinho, sobre cuidado e acompanhamento; e pelo 
casal Alisson e Solange Schilla, que refletiu sobre Amoris 
Laetitia e a missão da Igreja junto às famílias. A programa-
ção também contou com a participação do casal Luiza e 
Vinícius Dietter, com a reflexão “Relacionamentos For-
tes”, além de 12 oficinas temáticas voltadas à realidade e 
à missão da Pastoral Familiar. No domingo, Dom Moacir 
Silva Arantes, bispo de Barreiras (BA) e integrante da Co-
missão Episcopal para a Vida e a Família da CNBB, condu-
ziu a quinta e última conferência, com o tema “A família 
em missão: evangelizar a partir do lar”. Além das ativida-
des formativas, o congresso contou com momentos de 
oração, celebrações e convivência, incluindo a Missa na 
Catedral São João Batista e um momento de oração e café 
da manhã no Parque da Santa Cruz. O encontro foi encer-
rado com a Missa de envio, seguida de almoço. Ao final, 
foi anunciado que o próximo Congresso Regional da Pas-
toral Familiar será realizado na Arquidiocese de Porto Ale-
gre, em 2029.

Retiro de Padres reúne segundo grupo de sacerdotes 
da Diocese

De 29 de setembro a 2 de outubro, acontece o Retiro de 

Padres da Diocese de Santa Cruz do Sul, destinado ao se-
gundo grupo de sacerdotes. O encontro é realizado na Ca-
sa de Retiros Loyola, em Santa Cruz do Sul, e é orientado 
pelo padre jesuíta Paulo Pelizer. Durante os dias de retiro, 
os sacerdotes são convidados a vivenciar momentos de 
oração, silêncio, reflexão, partilha e convivência fraterna, 
em um ambiente propício para o fortalecimento da espi-
ritualidade e da missão sacerdotal. O retiro anual busca 
proporcionar aos padres um tempo de renovação espiri-
tual, aprofundamento da fé e encontro com Deus, fortale-
cendo-os para o exercício de sua missão junto às comuni-
dades. Em julho, entre os dias 27 e 30, foi realizado o reti-
ro do primeiro grupo de sacerdotes, no Centro de Espiri-
tualidade Cristo Rei (CECREI), em São Leopoldo.

Celebração de Crisma reúne 13 jovens em Travesseiro

Neste sábado, às 19h, a Paróquia Nossa Senhora da Pu-
rificação, de Travesseiro, acolhe a celebração do Sacra-
mento da Crisma. A Santa Missa será presidida pelo bispo 
da Diocese de Santa Cruz do Sul, Dom Itacir Brassiani. Ao 
todo, 13 jovens receberão o Sacramento da Crisma.

Diocese promove Encontro Vocacional para meninos e 
meninas a partir dos 10 anos

A Diocese de Santa Cruz do Sul realiza, no dia 24 de ou-
tubro, o Encontro Vocacional “Desperta! Tua vida é voca-
ção”, destinado a meninos e meninas a partir dos 10 anos 
de idade. A programação será realizada das 8h30 às 17h, 
no Seminário São João Batista, em Santa Cruz do Sul, e 
contará com momentos de oração, convivência, diálogo e 
reflexão sobre a vocação e o chamado de Deus na vida de 
cada pessoa. A proposta do encontro é proporcionar aos 
participantes um espaço de escuta, partilha e discerni-
mento vocacional, ajudando-os a perceber a vida como 
um chamado e uma missão. As inscrições e demais infor-
mações podem ser obtidas com o Pe. Giovane Gonçalves, 
pelo telefone (51) 99958-1677.

DIOCESE

Congresso Regional da Pastoral Familiar reúne 
cerca de 300 participantes em Santa Cruz do Sul
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Viatura de 1990, equipada com escada Magirus, per-
manece em uma oficina de Nova Petrópolis; Prefeitu-
ra considera leilão ou aproveitamento pela Defesa Ci-
vil

Santa Cruz do Sul formalizou, na quinta-feira, 1º de 
outubro, a devolução ao município de um caminhão de 
emergência utilizado pelos bombeiros. A assinatura do 
distrato encerrou o contrato referente à utilização do 
veículo, que ainda aguarda retirada de uma oficina me-
cânica em Nova Petrópolis. Seu destino será definido 
posteriormente.

O caminhão é do ano de 1990 e possui escada Magi-
rus. Segundo o secretário municipal de Segurança e 
Trânsito, Reginaldo Martins Brito de Campos, a aquisi-
ção ocorreu durante a gestão do então prefeito Arno 
Frantz, para atender aos bombeiros. Com 36 anos des-
de sua fabricação, a viatura volta à responsabilidade do 
município após o encerramento do acordo.

A formalização ocorreu no Salão Nobre do Palacinho, 
com a participação do prefeito Sérgio Moraes, do secre-
tário Reginaldo, do comandante do 6º Batalhão de 

Bombeiro Militar, tenente-coronel Joel Luis Dittberner, 
e do presidente do Grupo de Apoio aos Bombeiros Mi-
litares, Flávio Bender.

Conforme explicou o secretário, o distrato formaliza o 
encerramento do vínculo contratual entre as partes. A 
próxima etapa será organizar a retirada do caminhão. 
Para isso, a Secretaria de Segurança e Trânsito pretende 
solicitar apoio à Secretaria Municipal de Obras.

Entre as possibilidades mencionadas estão a venda 
em leilão e o aproveitamento pela Defesa Civil, caso o 
veículo apresente condições de uso. As alternativas, 
porém, ainda não representam uma decisão definitiva.

As informações divulgadas sobre o distrato não deta-
lham o estado mecânico do caminhão, as condições de 
funcionamento da escada ou os eventuais custos para 
colocá-lo novamente em operação. Também não foi in-
formado prazo para sua retirada de Nova Petrópolis.

Assim, a assinatura conclui a etapa de formalização da 
devolução, enquanto o transporte e a definição de uma 
nova finalidade para a viatura permanecem pendentes.

Santa Cruz formaliza devolução de 
caminhão dos bombeiros e avalia destino
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Vereador destacou a presença da torcida e defendeu 
a continuidade da categoria nos próximos campeonatos 
de Vale Verde

O desempenho das atletas de Vale Verde e a mobiliza-
ção da torcida no Campeonato Municipal de Futsal foram 
destacados pelo vereador Euzébio França durante pro-
nunciamento na Câmara. Ao parabenizar as jogadoras, 
ele defendeu mais apoio do Executivo e dos vereadores 
para fortalecer a modalidade e garantir sua continuidade 
nas próximas edições da competição.

Segundo França, a partida feminina esteve entre os 
melhores momentos do campeonato, tanto pela atuação 
em quadra quanto pela participação do público. O verea-
dor descreveu um ginásio marcado por aplausos, come-
morações e incentivo às atletas.
“Foi lindo, aquele ginásio todo aplaudindo as gurias”, 

afirmou. Para ele, a equipe demonstrou força, garra e ca-
pacidade de mobilizar a comunidade, mesmo tendo sido 
formada recentemente.

O parlamentar também ressaltou o espírito esportivo 
das jogadoras. Ao mencionar situações de agressividade 
que prejudicam competições e a imagem do município, 
apresentou a atuação feminina como exemplo de respei-
to e união por meio do esporte.

França reconheceu a mobilização das vereadoras Dé-

bora Rosa da Silva, Taitiane Teixeira e Patrícia para viabi-
lizar a participação feminina no campeonato. Conforme 
relatou, as três estiveram à frente das reivindicações e da 
busca por apoio para as equipes, com colaboração da 
presidência da Câmara.

O vereador contou que encontrou atletas após a roda-
da e ouviu manifestações de agradecimento pela oportu-
nidade de disputar a competição. Também disse perce-
ber uma repercussão positiva entre os moradores, com 
elogios ao desempenho das meninas.

Ao defender investimentos na modalidade, França re-
cordou experiências anteriores com escolinhas de fute-
bol feminino e masculino em Vale Verde. Segundo ele, 
equipes do município conquistaram o terceiro lugar em 
um campeonato regional e um vice-campeonato de fut-
sal, além de enfrentar times de Santa Cruz do Sul e rece-
ber categorias de uma escolinha do Grêmio.

Para o parlamentar, essas experiências mostram a im-
portância de oferecer oportunidades e manter o incenti-
vo ao esporte. Ele pediu que o futsal feminino volte a in-
tegrar os próximos campeonatos, permitindo que as atle-
tas continuem jogando e representando o município.
“Tem que dar incentivo”, reforçou França, ao destacar 

que a presença das mulheres em quadra trouxe alegria à 
comunidade e valorizou a competição municipal.
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A Secretaria Municipal de Saúde (Sesa) entregou, nesta 
sexta-feira, 2, novos materiais de trabalho para agentes 
comunitários de saúde e agentes de combate às endemi-
as. A atividade ocorreu no pavilhão da Comunidade Es-
pírito Santo, no Bairro Arroio Grande, durante o encontro 
anual das categorias, que reuniu mais de 150 pessoas ao 
longo do dia.

Por meio de licitação, foram adquiridas 150 mochilas e 
135 coletes para os agentes comunitários de saúde, além 
de 50 mochilas destinadas aos agentes de combate às 
endemias. A renovação atendeu a uma demanda apre-
sentada pelos próprios profissionais no encontro realiza-
do em 2025, quando relataram o desgaste dos equipa-
mentos utilizados no trabalho diário.

A entrega teve caráter simbólico e contou com a pre-
sença do prefeito Sérgio Ivan Moraes, do presidente da 
Câmara de Vereadores, Serginho Moraes, da secretária 
municipal de Saúde, Denise Graebner, e de coordenado-
res da Sesa. A Administração Municipal apoia a iniciativa, 
que já se tornou uma tradição entre as categorias.

A programação foi organizada pelos próprios trabalha-
dores e se estendeu durante todo o dia, com momentos 

de integração, alimentação, atividades de cuidado e sor-
teios. Pela manhã, houve distribuição de cachorro-
quente e uma conversa sobre cuidados com a saúde, 
conduzida por profissional de Educação Física. À tarde, 
foram compartilhadas torta e o tradicional parabéns. 
Também ocorreram ações em parceria com empresas, in-
cluindo testes de acuidade visual e maquiagem, além de 
sorteios nos dois períodos.

Para viabilizar o encontro, os profissionais promovem 
rifas e contam com contribuições e parcerias para custe-
ar despesas como aluguel do espaço, sonorização e deco-
ração. A programação reúne agentes comunitários de 
saúde, agentes de combate às endemias e redutores de 
danos em um momento de convivência e integração.

Durante a atividade, o prefeito Sérgio Ivan Moraes des-
tacou o ambiente de descontração e a proximidade entre 
os colegas. “Eu sinto o carinho e a leveza das pessoas que 
estão aqui. Me sinto muito à vontade no meio de vocês.  
Lembrem que o prefeito não está um patamar acima, sou 
colega, estou no terceiro mandato, recebo meu salário, 
cumpro meu horário, ninguém é mais ou menos que nin-
guém.”, afirmou.

Agentes da saúde ganham novos materiais 
para o trabalho em campo
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Vereador de Vale Verde relatou preocupação de mo-
radores do Balneário Monte Alegre com o nível do rio e 
defendeu a participação dos eleitores no pleito de do-
mingo

Os efeitos das chuvas nas estradas do interior e a im-
portância da participação nas eleições foram os princi-
pais assuntos abordados pelo vereador Dion Souza em 
pronunciamento na Câmara de Vale Verde. Ele relatou 
ter recebido mensagens de moradores preocupados 
com a situação do Balneário Monte Alegre e pediu que 
a votação de domingo ocorra com tranquilidade e res-
peito às diferenças de opinião.

Segundo Dion, embora o temporal tenha provocado 
estragos em diferentes municípios da região, Vale Verde 
apresentou uma situação menos grave naquele momen-
to. O vereador afirmou que o rio permanecia dentro de 
seu leito, mas ponderou que ainda havia água a chegar 
de outros pontos da bacia.

“Algumas pessoas do Balneário Monte Alegre estavam 
me ligando, mandando mensagem, perguntando qual a 
situação do balneário”, relatou. Conforme sua avaliação 
naquele momento, a expectativa era de que a elevação 
do nível não provocasse danos às casas.

Nas estradas do interior, entretanto, o vereador apon-
tou prejuízos causados pela chuva. Ele destacou a estra-
da do Jacuí, onde os trechos mais baixos ficam mais su-
jeitos à passagem da água e à deterioração das condi-
ções de circulação.

Dion informou que conversou com Afonso sobre a re-
cuperação das vias. Segundo o parlamentar, os trabalhos 
de reposição de material nos pontos mais danificados 
deverão começar assim que o tempo permitir a retoma-
da do transporte e das intervenções.

Participação e escolha dos representantes
Ao tratar das eleições de domingo, Dion pediu que os 

moradores participem da votação e procurem conhecer 
os candidatos antes de definir suas escolhas. O vereador 
destacou que o pleito também tem consequências para 
os municípios, mesmo sem a escolha de prefeitos e vere-
adores.
“Domingo, a gente tem uma chance de escolher quem 

vai nos representar, de escolher quem pode ajudar o nos-
so município, ajudar a nossa região, nosso estado e nos-
so país”, afirmou.

O parlamentar sugeriu que os eleitores observem a 
atuação dos candidatos e seu histórico de contribuição a 
Vale Verde, incluindo a destinação de emendas e recur-
sos. Segundo ele, representantes de diferentes partidos 
já contribuíram com o município, e esse trabalho deve 
ser considerado na avaliação de quem busca um manda-
to.

Dion também ressaltou a importância dos recursos es-

taduais e federais para a manutenção e a ampliação dos 
serviços públicos. Em sua avaliação, o orçamento munici-
pal, sozinho, não permite atender a todas as necessida-
des da população, especialmente em áreas como saúde 
e educação.

Apelo por tranquilidade
O vereador demonstrou preocupação com a polariza-

ção política, sobretudo na disputa presidencial, e pediu 
que os eleitores evitem discussões e conflitos.
“Vamos fazer dessa eleição um ato democrático, com 

calma, com respeito. Sempre respeitando a opinião do 
outro”, declarou.

Ao encerrar, Dion reforçou o pedido para que os mora-
dores analisem as propostas, participem da votação e 
acompanhem o trabalho dos eleitos. Para o vereador, a 
escolha dos representantes deve considerar o compro-
misso com as necessidades da população e a capacidade 
de contribuir com Vale Verde e a região.
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Vereador de Vale Verde questionou o impacto sobre 
famílias que mantêm poucos animais; contribuição 
anual é de R$ 1,33 por cabeça, com vencimento em 30 
de outubro

O vereador Elário Rosa da Silva criticou, durante pro-
nunciamento na Câmara de Vereadores de Vale Verde, a 
cobrança anual sobre bovinos e bubalinos e pediu aten-
ção dos produtores ao prazo de pagamento. Sua princi-
pal preocupação foi com famílias que mantêm uma ou 
duas vacas para produzir leite destinado ao consumo do-
méstico.

Ao se manifestar, o parlamentar chamou a cobrança de 
“imposto” e afirmou que ela representa mais uma obriga-
ção para os moradores do meio rural. Para exemplificar, 
citou pequenos criadores que utilizam o leite para ali-
mentar os filhos ou fazer queijo.
“Pagar o imposto de uma vaca que tira leite para dar pa-

ra os seus filhos. É brincadeira isso aí. É lamentável”, de-
clarou.

Elário informou que havia retirado a guia e pretendia 
efetuar o pagamento no dia seguinte. Também orientou 
os produtores a procurar a Secretaria Municipal da Agri-
cultura para obter auxílio na emissão do documento.

O vereador pediu aos colegas que ajudassem a divulgar 
a informação nas comunidades, especialmente entre 
moradores que não acompanham as sessões do Legisla-

tivo. Segundo ele, o esclarecimento é necessário para 
evitar que produtores desconheçam a cobrança e deixem 
passar o vencimento.

A cobrança mencionada corresponde à contribuição ao 
Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal do 
Rio Grande do Sul (Fundesa-RS). Conforme informações 
divulgadas pelo fundo, o valor para bovinos e búfalos de 
corte ou leite é de R$ 1,33 por animal, uma vez ao ano, 
calculado sobre o saldo do rebanho existente ao encerra-
mento do prazo da declaração anual. Em 2026, o venci-
mento foi excepcionalmente estabelecido para 30 de ou-
tubro.

Durante o pronunciamento, Elário também foi questio-
nado sobre as consequências do não pagamento. Ele dis-
se não ter certeza, mas levantou a possibilidade de blo-
queio do cadastro. O Fundesa esclarece, entretanto, que 
a falta de pagamento não bloqueia a propriedade: esse 
bloqueio pode ocorrer por descumprimento da declara-
ção de rebanho ou de outra obrigação sanitária. Após o 
vencimento da contribuição, incidem multa de 2% e juros 
de 4% ao mês.

Segundo o fundo, a regularidade da contribuição asse-
gura a elegibilidade às indenizações e à cobertura sanitá-
ria previstas. Os produtores também podem emitir o bo-
leto pelo site do Fundesa-RS ou buscar auxílio nos sindi-
catos rurais e na Inspetoria de Defesa Agropecuária.

https://www.fundesa.com.br/
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